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UM 1''UMERO EXTRA DE 

"CINEARTE" 

Acha-se, desde o dia 16, 
á venda o primeiro numero ex. 
traordinario de "Cinearte", con­
sagrado exclusivament.e, texto e 
gravuras - a um mm sem par. 
por isso que interessa a toda a 
humanidade. 

Trata-se da. obra do grande di­
rector de acena Cecll B. De Mille 
O, REI DOS REIS. 

O Rei dos Reis é Jesus Christo. 
o nosso Sa,lvador. O fllm descre.
ve a vida do Redemptor do Mun.
do com o seu Sangue em todos
os eplsodios, com uma Cidelldade,
uma metlculosidade1 um "savoir
taire" que só poderiam ser obti­
dos com os vastos recursos dos 
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stndlos norte. americanos, que 
não poupam os milhões nestas 
gigantescas reallsações. 

O texto de "Cinearte" é todo 
elle adequado ao assumpto. Ao 
gravuras, meticulosamente seJec­
clonadas 'representam os factos 
principa�s, as acenas culminan­
tes do mm. 

Esse numero de "Cinearte" se­
rá guardado carinhosamente não 
sómente pelos amantes do cln'l­
ma, mas pelos amantes da icono­
graphla religiosa., por Isso que a 
mór parte de suas photographlas 
são verdadeiras obras de arte -
algumas, obras primas sob qual­
quer ponto de vista que se as 
queira considerar. 

Verifiquem os leitores esse nu­
mero extra e verificarão se exag­
geramos. 
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LARGA-ME ... DEIXA-ME G RITAR!. .. 

CINEMAS GAUMONT 

O XA ROPE SÃO JOÃO 
E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 

- COM O SEU USO REGULAR:
1° A tosse cessa rapidamente. 
2° As grippes, constipações ou defluxos, cedem e com ellas as 

dores do peito e das costas. 
3° Alliviam-se promptamente as crises (afflicções) dos asth­

maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais am­
pla e suave a respiração. 

4° As bronchites cedem suavemente, assim como as inflamma­
ções da garganta. 

5º A insomnia, a febre � os suores nocturnos desapparecem. 
6º Accentuam-se as forças e normalisam-se as funcções dos 

orgãos respiratorios . 
O Xarope S. João, encontra-se nas Pharmacias. 

Podidos aos Grandes Laboratorios "ALVIM & FREITAS 
Rua do Carmo. 11 - São Paulo 
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! CASA GUIOMAR 'I
C ALÇAD O " DAD O" 

!.\ MAI S BA RATEIRA DO BRASIL 
AV E NIDA PA S S OS . 20 - R IO' 

() I::X POE N T E M A X I M O DOS PR EÇOS M INI M OS 
Conh,cidissima em todo o Brasil por vender barato. expô:: modelos de sua creação por preços excepcionalmente 

baratos, o que mais attesta sua gratidão pela pileferencia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. fn:guczas 

ULTUIA l\"OVlUAllE 

45$000 
Chies e rtnlsslmos sap�­
tos em naco côr P.a va n:-t 

C'laro. feitio t,utnclun com ?Indo d�­
,enho na gaspla, todo rorradlnho d� 
petlica caprichosamente conf.ecciona­
dos. Salto L-Ulz XV cubano. Custam 
""" outras casas 60$000. 

36$000 
O m8°mo modelo em fina 
pelllca envernizada. 1>r!-

1a, tambem com lindos desenhos na 
gaspia. Salto Luiz XV cubano. 
EMte" artigos *ão fabrtca()o3 exctu .. 
1111h·ameute 1,nra o CASA GUlOiUAR 

Pelo Correio. mais 2$500 em par. 
P.elo Correio mais 1$500 por par. 

Pedidos 

40$000 
Chi<'s e moderni,,,imo, 
sapato,, cm fina pellica 

cn vernizada preta rom lindo del,•um 
de côr marron, la,:n ,. fivcllinha. 
Salto Luiz X V. 

35$000 
O . mesmo modelo ,·111 

· frno couro naco côr de 
havana com lindo debrum de côr 
marron, com laço e fivellinha, artigo 
muito chie. Salto Luiz X V. 

l 1/1
1

1,1.\� \U\ IU,\UVi:,i 

Nll .\Ll-'l,;tt(.;.\'fl,\� 
J�m �uuH;rior i,cllica c11vurnizatla 

d( oõr c�r,•ja. C'.al)ri<.:ho�amcnll· con­
(ccciona.da, e d�bntnda. manufa.clu­
nWa t>XClu�iVHlll<·nte para a CASA 
C�I l()_\I.\ ll. 
O., 17 " 2ti ........... . 
De t7 a :12 .......... . 
Oe 33 a 10 ......•...... 

IJ$1JUO 
13$00� 
16$000 

O n1t.·8mo mvd�lo ... �111 Oné& \'aquela 
c-h1·otJ11a.da. 111arron ou •l>l'<"'ta, artigo de 
muita durabilidad<·. c·r;a.4.:ão 11os�n: 
De 17 " 26....... . . . . . . . . . . 7$000 Estes artigos são fabricados exclu- 0., 27 a 3�... . . . . . . . . . . . . . . 8$000 

sivamenle para a GASA GUIOMAF JJo 33 a. 4n.................. 10$000 
Remette111:-se catalogos illustrados para o interior. a quem os solicitar. 

a JUL IO D E SOUZA 
e••••·--·-·--··----------------------·------·-············-----------········•••••••••••�·-··········--·--------------------------········-� 



CABELLOS 
BRANCOS 
As Pri1neiras 

C A N S 
Indicam a V. Exc. que seu cabello será 
branco em prazo mais ou menos breve. 

Não demore em atalhar esse mal que 
vem a destruir o principal encanto de 
sua juventude. Compre hoje mesmo 
um frasco de AGUA DE COLONIA 

,,Ca,•111ela" 
e verá, maravilhado, como com umas 
quantas fricções essas C A N S des appa· 
recem recuperando seus cabellos brancos 
a côr natural e primitiva, lo\!!º, castanho 
ou preto. 

�� CARMELA" applica-se como uma 
loção qualquer de toucador. 

f: de uso muito agradavel. 
Não mancha a roupa nem sujô a pelle. 

Extingue completamente a caspa. 
Em todas as Drogarias, Pharmacias e 

PerfumarÚis do paiz. °' , 

PEC•M PROSPECTOS A 
J. L. CONDE & CIA.
Rua Visconde de llaúna, 65 - Tel. N. 2238 

Rio de Janoiro 

·······························································
····························································· 
·························-·································· 
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FALAR DE BELLEZA A 
UMA MULHER É 

INTERESSAL-A PRO­
FUNDAMENTE 

UMA CUTIS BRANCA, UMA NUCA 
IMPECCAVEL, UMA PELLE UNI­
DA, PERFEITA, SEM ESPINHAS, 
SEM MANCHAS, SEM VERME­
LHIDõES. 

O "CR1!:ME POLLAH" - CON­
SERV ARAI' A FRESCURA D,A 
C U  T I S  PERFEITA, FAZENDO 
DESAPPARECÊR T O D A S A S 
IMPERFEIÇÕES. 
C R 1!: M E SEM G O R D U R A , 
PRODUZ R A P I D A M E N T E A 
TRANSFORMAÇÃO DA PELLE, 
MODIFICA, CURA, ELIMINA AS 
MANCHAS, CRAVOS, ESPINHAS, 
ETC.: ALIMENTA OS TECIDOS DA 
CUTIS. 

O "CR1!:ME POLLAH" UNICO 
ATE' HOJE, C O N S E G U E EM 
POUCO TEMPO FAZER QUE A 
CUTIS APRESENTE O ASPECTO 
lDEAL DO ESMALTE- EM PORCE­
LANA. 

EM TODAS AS PER.FUMAR.IAS 

r------------------------------------------------------v------------------------------------------: 
j Para maior dficacia dó emprego· do CRB).fE POLLAH, enviamos i
! gratuitamente, a quem nos enviar o endereço, o livrinho "A Arte da Belleza"; ! 
: w nelle se encontram todos os conselhos para hygiene e embellezamento da cutis ; 
! � e cabellos. ! 
l ·;;j Córte este "coupon" e remetia aos Srs. Representantes da Amrrican ii 2:: Beauty Academy - Rua Riachuelo, 114 - Rio de Janeiro: ! 
! u NOME . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CIDADE ............ · · · · · · · · · · · • · · · 1 

: RUA ............ ... .. ... .. ... ESTADO ............................. i
: ! 
';·--------·---·-----------·-------------- ------- --------·--

--

-·---------- . ---------------=> 
AGENTES GERAES: SOCIEDADE PRODUCTOS CHIMICOS ELEKEIROZ - S. PAULO - RIO 

_, 
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A questão dos programmas infantis, dos !ilms 
proprios para creanças não tem merecido da parte 
dos emprezarios do commercio cinematographico a 
necessaria attenção. 

Não poucas vezes nos temos referido a esse as­
sumpto, que cada v� mais pl'éOCCUpa os que ainda 
cuidam do futuro da humanidade do preparo das 
novas �rações, em todo o mundo. 

);os paizee em que semelbantes coisas são to­
madas a aerio, a legislação aobre espectaculos cine. 
matogri,phicos vae se tomando cada � mais se. 
vera. . . 

Na impossibilidade de estabelecer um crit.erio 
geral para a cessura, o legislador toma logo a de. 
liberação de adoptar medidas radicaes, prohibindo 
em vari0$ paizes a. entrada àe menores CU 16 amws 
110, salõe• commun, dt proj�cdo. 

Procura-se 2.ssim evitar a nocividade do Cinema 
que infJue extrP.ordinariamente no espírito i:ifar.. 
til, impregnando-o de idéa,; e noções que conLl'i­
buem para envelheeel.o precocemente. 

A maior parte õos themas abordados pelo$ 
films, actualmente gi>·a em tomo do eterno pro. 
blema dos sexos, e esse thema é extremamente pe­
rigoso para as intelligencias ern formação, aífir­
mam todos os moralistas, repetem os pedag,igistas. 

Fosse a censura feita como devia ser• a maior 
parte �os films que pa...<sar.i em nossas télas, como 
nes dos Cinemas de todo o universo seria prohibida 
aos m:mores. 

A' falta de uma censura criteriosa, a medida 
adoptada pelos legisladores, aqui, ahi e mais além 
tê� !ido a de evitar . o mal de alguns pela pro­
h1b1çao expressa da visão de todos. 

Nos paizes mais adeantados do que o nosso, 
nessa. ma.teria, cuid::i...se seriamente do assumpto, 
estabeleee?'-se programm:-.s para creanças desde a 
idade mais tenra até a que se approxima da vi. 
rilidade. 

. Themas sportivo.s, lições de moral, films pa­
tr1ohcos� tn.structivos, educadores, comedias sem 
consequenci11, tal a programmação habitual desses 
es.'l)('etaculos innocentes e uteis, que se repetem e 
sempre com uma grande affluencia por is._so que 
seus frequent:idores sabem que são os unicos que 
a lei, ri�rosamente observada lhes permitte . 

• Aq.ui, tudo é an�rchisado em materia de legis.. 
laçao cinematograph,ca, como aliás em tudo mais. 
?\inguem se preoccupa c<>m semelhantes cousas e 
se chamamos a attenção de um dos no..'-cr.oS legi;;Jcl­
dores para o assumpto, corremos o risco de ..,rmo• 
tomados como idiotas. 

E entretanto a nocividade do Cinem .. é cousa 
�.bsolutamente indiscuLivel sob esse aspecto .. 

O livro é me!IOS nocivo, por isso que a leitura 
pela creança da literatura prejudicial, prohib:da e 
por i$SO mesmo mais ambicionada, é mais difficil; 

Olha.me auim, Pierr<>t.. . Nada mais bel/o eriste 
que um Pierrot m1t-ito branco , e um olhar muilo 

[triste . . .  
O• teu• oi/tos, Pierrot, •ão lindos como ""' ver6<1. 
Minh'alma d uma cr«1nça, • teiu oi/tos um be1·ç,, 

com CXl<l"encüu de 1><1ga •, <Í 114: a,, teu olhar; 
Unho anBia, de d<mnir, para potlcr 301lhar ! 
Olha-me auim, Pierrot ... O• útu Olhos dardejam .. . 
São Mie labioa de luz q,u as pupilla, me beijam .. . 

Soo dOil /ag03 azue, á luz clani do !tear ..• 
S&> dt>ie 111W1 de so� prestu ci agoi,itar . . . 
Olha.me auim, Pierrot . . . go,a a felicidade 

de pol/1tir com esse olltar a minha mocidade 
aberta para ti como uma grande flor, 
�ftv. amor ... meu a.mor ... meu amor ... 

(M. DEL PlCHIA) 

o theatro, igualmente nocivo é demais difficil fre. 
quencia, resta o Cinema que se offerece em todo3 
os bairros, ceréa a clientella ao pé de sua residen. 
eia, facil na hora e no preço; todo o veneno da li .. 
teratura doentia, da peça theatral malsã insinua. 
se no organismo infantil através o film. 

A'� nossas_ creanças se tem notado precoce de­
senvolv,mento mtelle.:tual sempre, muitas vezes em 
contraste com o physico. 

Com o Ci�ema esse desenvolvimento far-se-á 
mais rapido ainda, mas em condições extremamen. 
te prejudiciaes para o futuro das gerações que 
chegam. 

Parece ser chegado o momento de cuidar se. 
riamente desse assumpto. 

Não sabemos é para quem appellar . 

Para os proprietarios de Cinema seria inutil. 
Elles só visam o lucro immediato. O dinheiro da 
bilheteria entra sem que se indague quem o traz. 
1� alib,. não deixa de ser natural. Alugam os 
f1lms, exh1bem.nos, o que querem é tirar de.ssa ex­
hibição o maximo lucro. E depois si ãs autorida. 
des, aos resporisaveis por eSSIIS cousas, � inditre. 
�ante que as creanças compareçam a semelhantes 

RONALD E vnMA EM 

"THE MAGIC FLAME", 
DA U. A. 

�taculos, porque motivo ha de ser o proprieta­
rio de Cinema mais realista do que o rei'/ 

Para o Congresso, para o Conselho Municipal'/ 
Tem esses estabele.:imentos de diversão mais 

o que !azer. E se fossem ter preoccupações com
cousas de Cinema isso naturalmente tal.os-ia de­
cahir de sua natural gravidade. 

Perdemos o nosso tempo ahi a cogitar de con­
sas que abs,olutamente não têm a menor importan­
c,a como essa do tal Partido Democratico, especie 
de caixa de trapos onde se refugiam os destroços 
de todas as situàções políticas baqueadas, os rtma. 
nescentes de todos os partidos extinctos, os naufra. 
gos de todas as olygarchi8$ depostas, os vencid�s 
de todas as aventuras poliLicas, sem outro fim, sem 
outro escopo, sem outra orientação, sêm outro pro­
gramma do que substituir uns homens pelos out� 
nos principaes papeis da nossa eterna farç.i 
política. 

E emquanto isso, todos os reaes problemas, os 
J)roblemas de importancia vital ficam ao abandono, 
nmguem delles cogita, ninguem lhes empresta im. 
portancia, ninguem nelles attenta. 
. Oeveriamos instituir entre nós uma especie 
de Conselho Permanente de Defesa da Terra e da 
Raça, consLituido por gente qu�. alheia á política. 
gem que tudo deforma, tudo estraga. Sufficienw. 
mente forte e poderoso pelo numero de adheren­
tes, pudesse estude,r esses assumptos, sugerir, e 
impor se necessario fosse ao governo as medidas 
ne.:essarias, praticas para a conse.:ução dos seus 
fins. 

A essa Instituição caberia um papel de magna 
importancia no desenvolvimento patriotico do i,eu 
programma, no preparo das �rações vindouras, 
defendendo a infancia dos perigos que a cercam e 
prepara�do.a á missão que um dia lhe ha de cab•r. 

Uma instituição como essa é que deveria estu­
dar e �!ver sobre esze c�so do Cinema - de uma 
utilidade in�guclavel como auxiliar da instrucção e 
educação - m&S tambem de inegul\lavel nocivids. 
de quando sem o oorrectivo de uma censura critc. 
riosa, S..'>,bia e orientada. 

Mn3 q uando teremos isso? 

E' natural consignar aqui o triumpho obtido 
pelo nosso primeiro numero especial - sabido a 16 
do corrente e consagrado exclusivamente ao film O 
R•i dt>s Rtie. O publico correspondeu generosamen­
te ao esforço desta revista, ex�tando uma ediçi.o 
elevada e por preço augmentado. Isso nos anima e 
nos con!ort.a. Julgamos todo o nosao trab;,.lho cõm­
pensado: E é só. 
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ESFORÇOS QUE NÃO ADIANTAM 

Escolas cinematographicas ... Elias em S. 
Paulo, medram como cogumelos . .  

Já é conhecido o nosso ponto de vista em re­
lação a este mal dos sem trabalho no nosso Ci­
nema. 

S6 mesmo quem não tem onde posar, isto é, 
onde ganhar a vida efficientemente, é que pro­
cura se defender por outros meios. justamente 
empregando os seus conhecimentos, si os têm, 
para tirar partido da situação. 

Em vez de escolas, não seria mais viavel 
que todos se unissem e produzissem um film? 

Que adianta uma escola, se os alumnos, 
mesmo que sahissem preparados, não teriam 
onde applicar seus conhecimentos? 

Em Cinema, os conhecimentos se adquirem 
lendo, vendo, trabalhando, nunca cursando au­
las dessas onde as vezes o corpo docente não tem 
nem noção de Cinema. 

Quando urna companhia começa a pro­
duzir, fatalmente precisa de comparsas. 

E são estes, que amanhã se fazem artistas. 
Qual a celebridade da téla mundial que sa­

hiu de qualquer escola, senão do seu proprio es­
forço dentro do Stuclio? 

Nenhuma. 
Mesmo entre nós, escolas temos tido innu­

meras, foi sempre urna praga a perseguir os ele­
mentos aproveitavcis, mas qual o resultado que 
já deu até hoje, senão alguns casos de desmora­
lização e de policia . 

Por mais bem intencionada que seja uma 
escola de Cinema, o seu resultado nunca será 
satisfatorio, principalmente, se ella não fôr um 
desdobramento de uma companhia produ­
ctora ... 

Eis porque não podemos louvar o esforço 
de alguns elementos da nossa filmagem, que 
sem ter onde exercer seus meritos de artistas, 
enveredaram por este mal caminho. 

Carmo Nacarato, José M. S. Vieitas e 
Antonio Medeiros, estão no caso. 

São valiosos pelo seu concurso em nossos 
films, mas sua escola que recommendações póde 
merecer? 

Dizem que dali sahiram os fundadores da 
Gloria Film, Aca, Para Todos, Victoria, Trium­
pho Film, mas é preciso mostrar quaes os tra­
balhos de valor que ellas apresentaram. 

Demais, nem poderia deixar de ser assim 
Do artista, ou operador, póde por acaso produ­
zir-se um director, mas nunca um mestre de Ci­
nema. 

Aprova é que no programma de ensino não 
tem nenhum capitulo para "make-upº ou para 
"scenario'', que são sem duvida duas das mais 
importantes partes technicas do Cinema. 

William Rodriitues e Felippe Delphino 
�mbem fundaram a sua escola. 

Não discutimos os seus mefltos, temos visto 
seus films. 

Ambos são aproveitaveis para trabalhar, 
e isto não quer dizer Que seus alumnos possam 
encontrar successo ou aprender qualquer cousa. 

Outra. a "S. Paulo Ideal Film", de José 
Pedro e Julio A. Oliveira. Esta institue até pr e­
mios de 1 :500$000. mas não faz films de metra­
gem para exhibição. 

Finalmente a Brasilian Film. 
Mas este caso será falado mais tarde. tal­

vez. já no proximo numero. 

NOyAS COMPANHIAS 

"A Goyanna Film'" de Pernambuco, vae 
começar a segunda producção intitulada "Po­
bre Mãe". 

Eº pelo menos o que nos communicam L 
Correia e E. Gemir. o primeiro artista e este au­
tor da novella a ser filmada 

Não duvidamos do successo que possam ter. 
mas desejamos que este novo esforço não te­
nha o mesmo resultado de outros films. 

E' preciso muito cuidado. e agora mais do 
que nunca. na confecção dos nossos films 

FILMflGEM 

BftflSILElft/\ 
Nada de produzir qualquer cousa, esperando o 
patriotismo do publico. Devemos fazer Cine­
ma como elle deve ser, e é isto que queremos 
dos directores da Goyanna Film para o bom 
nome da nossa cinematographia . E ... qual foi 
mesmo a p r i m e  i r a producção da Goy­
anna? 

"A Paulista Film de Recife", de que só 
agora ouvimos falar, parece que não vae adian­
te. Houve muitos projectos. . . mas não falta­
ram altercações entre seus fundadores e zás a 
desunião. 

Isto não adianta. 

EVA NIL E' UMA ESTRELLA QUERIDA ... 

JOTA SOARES e MARIO MENDONÇA 
nossos correspondentes em Recife 
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FUNDOU-SE EM S . PAULO A "SUL 
AMERICA FILMS" 

Para apresentação foi escolhido o film 
0 Apuros de um Geca '', em tres partes. que será 
do original de Antonio Pereira Sobrinho. aliás 
o principal actor tambem . 

Mario Luz, o outro fundador da empresa, 
empunhará o megaphone. Conta ainda o elen­
co com o concurso de Lili Gentil. uma "new­
coner" da nossa filmagem. 

V amos vêr o que vae sahir . . . 

EM BEBEDOURO 

Mais uma companhia! Bebedouro acaba de 
fundar a "Cruzeiro Film". 

Pelas informações que tivemos estão con­
struindo um Stu\liosinho e pretendem se cer­
car de elementos technicos de valor. Si assim 
é, muito bem, mesmo porque isto de mais uma 
empresa não adianta, o que se quer é que fa­
çam um trabalho criterioso e bem feito. 

NO SUL 

No Sul continúa desorganisada a nossa 
filmagem. 

A Pampa Film que ia filmar "Justiça ou 
Vingança do Gaucho", apresenta agora "Um 
drama nos Pampas", com Betty Fernandes e 
Tristão F. Pinto. 

Será este film do operador Cormelli ou já é 
outi-o? 

ANHANGA' FILMS 

Em S. Paulo, na rua José Bonifacio, 32, 
fundou-se a Corporação Cinernatographica 
"Anhangá Films". 

"De inicio, pelo espaço de 1 anno ou o mais 
tardar 1 anno e meio, a Corporação funcciona-

rá com o caracter de sociedade contribuinte, 
concorrendo cada associado com a quota mensal 
de Rs. 50$000 que servirá para a formação do 
capital social, inclusive os lucros que auferir-se 
com os alugueis de films. Findo esse tempo, a 
Corporação fará um balanço geral de seus nego­
cios e distribuirá aos associados tantas acções 
nominaes de Rs. 100$000 quanto fôr o valor to­
tal de suas mensalidades, e proporcionalmente 
aos esforços de cada um as equivalentes ao ca­
pital formado pelos lucros sociaes durante o 
tempo em que a Corporação perdurar como so­
ciedade contribuinte. Dahi em diante passará a 
f unccionar debaixo das leis que regem as socie­
dades anonymas, salvo algumas modalidades 
proprias do ramo de que se trata. Por conse­
guinte, todos os associados, artistas ou não, pas­
sarão a ser accionistas e perceberão annual­
mente os dividendos corre$ponde-os lucros 
sociaes·•. 

Tudo isto é muito bom quando-ha cr.iuril> e 
seriedade. 

E' preciso não fazer como estas escolas.que 
depois de avançarem no dinheiro dos incautos 
sob falsas promessas não deixam nenhum resul­
tado senão aos seus fundadores. 

Esperamos. mais ainda, que permittam aos 
contribuintes uma fiscalisação. que longe de ser 
accintosa só póde inspirar confiança. 

Para inicio de filmagem, pretende a 
"Anhangá Films .. "scenarisar" "Os Guayana­
ses ,. de Couto de Magalhães. 

Só desejamos que possam realizar o que 
promettem Desde que se trate de valorisar a 
nossa filmagem. 

U B A. FILM 

Com um pessi:no material de propaganda. 
e já é alguma cousa. tivemos a communicação d<' 
mais uma empresa em S Paulo. 

Eº a ··u. B. A Film º' fundada por Fran­
tonio Medeiros. todos elementos conhecidos na 
cisco Madrigano. Americo Matrangola e An­
nossa filmagem 
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A primeira producção será ''Morphi­
na", que se fôr feito como propagànda 
contra este toxico, mas bem cuidada, po­
derá ter seu valor. 

A estrella do film Carmen Mursa é 
tambem nossa conhecida do "Descrente". 

TODO O FILM BRASILEIRO DEVE 
SER VISTO 

As producções do nosso Cinema, 
que em outros tempos raramente conse­
guiam vencer a má vontade dos exhi!oido­
res, já hoje vae se collocando, sem du­
vida, devido tambem ao interesse cada 
vez maior que no publico tem assentado a 
nossa persistencia em mostrar as qualida­
des, as superioridades e defeitos dos 
nossos films cm comparação aos estran­
geiros e ao valor que a nossa Industria de 
Film representa para o Brasil. 

Já no numero passado citamos al­
guns Cinemas onde e,;tão passando algu­
mas das nossas producções, continuando 
hoje, tal o interesse que vem despertando 
em toda a parte a sua acceitação. 

Para começar, vamos dar a pro­
grammação da "Esposa do Solteiro" e 
"O Dever de Amar" da Benedetti Film, 
que nos foi fornecida pelo director geren­
te da Universal entre nós, AI. Szckler 
cujo ge,;to de sympathia, attendendo aos 
reclamos do publico brasileiro desejoso 
de vêr estas producções e proposital­
mente segregadas da exhibição pela Casa 
Matarazzo, foi um grande impulso para 
o nosso Cinema: 

ESPOSA DO SOLTEIRO: 

COPIA A. 
S. Paulo - 8 de Setembro até 3 de 

Novembro. 
Ribeirão Preto - 4 de Novembro até l de 

Dezembro. 
Bahia - 6 de Dezembro até 2 de Fevereiro. 
Recife - 15 de Fevereiro até 5 de A'oril. 
COPIA B. 
Soledade - 12 de Setembro até 18 de Ou­

tubro. 
Ubá -24 de Outubro até 16 de Novembro. 

P. Alegre - 26 de "Novembro até 2 de Março. 
''Dever de Amar": 
Bahia - 8 de Setembro até 18 de Novem­

bro. 
Recife-28 de Novembro até 26 de Janeiro. 
Com este ultimo, por só dispôr de copia uni­

ca. não é possível levai-o ao mesmo tempo á 
differentes partes do Brasil. 

Está pois de parabens o nosso publico, que 
terá assim occasião de vêr a mais dispendiosa 
producção que já tivemos, e provado mais 
uma vez como foi proposital o interesse da Casa 
Matarazzo em prejudicar a Filmagem Brasi­
leira.· 

Outro film que está alcançando exito ine­
gualavel é "Vicio e Belleza". Em Recife no 
"Cinema Moderno" o cordão de guarda; foi 
impotente para conter a multidão nas sessões ás 
dez horas. 

Em espectaculos regulares, no mesmo Ci­
nema tem passado com successo "O Guarany" 
recente trabalho de Capellaro para a Para­
mount 

No "Cinema Royal" de Recife, estreou, 
''Dansa, Amôr e Ventura" da Liberdade Film ... 

A proposito. damos uma nota do '"Jornal 
do Commercio'" de Recife, de 24 de Agos­

to de 1927. 
ROYAL 

"Dansa. Amor e Ventura", a pellicula na­
cional da "Liberdade Film ", attrahiu, ainda 
h�ntem. uma g_rande concorrencia ao elegante 
Cinema da rua'Nova. 

Trata-se, effectivamente. de uma produ­
cção que, si ainda não está isenta de defeitos, 
assignala um notavel avanço no que toca á arte 
muda entre nós Um enredo interessante desen­
rola-se ao mesmo tempo que desfilam aspec 

ISA LINS E ANTONIO FIDO, NO 
STtlDIO, DURANTE A FILMAGEM 

DE "MOCIDADE LOUCA" DA 
SELECTA - FILM 

Deste modo, vão. sendo vistos os 
modernos films brasileiros, por onde se 
póde avaliar o progresso que temos feito. 

DARDES NETTO NO RIO 

Darde,; Netto, fundador da Selecta 
Film, esteve entre nós, de visita, afim de 
contar os seus novos planos pela nossa 
filmagem. 

Assim é que já está em entendi­
mento com Almeida-Fleming, afim de 
conjunctaménte- produzirem em Campi­
nas .. Neste proposito, até dirigiu uma soli­
citação á Selecta Film, afim de vêr se 
consegue a desejada União que tanto te­
mos batido para o nosso desenvolvi­
mento. 

Para a sua primeira producção que 
será dirigida por Almeida Fleming, está 
indicada como estrella mais provavel 
Eva Nil. 

A historia ainda não foi escolhida, 
dependendo apenas de um bom original 
para ser entregue a um "scenarist.a" do 
Rio. 

WILLIAM SHOUCAIR COMEDIES 

A pr<>xima producção das Comedias 
de William Shoucair será "A Liga das 
Nações". 

RADIUM - FILM 

A Radium-Film já não vae mais fil. 
mar "Tronco de lpe" conforme pretendia. 

No entanto, espera até Novembro co­
meçar o primeiro film que será do original 
e scenario de Moacyr S. Araujo. Já fo. 

ram vendidos mais de 250 títulos incorpora­
tivos. V amos vêr ... 

JOTA SOARES 

varios de nossa capital. Além de Ary Severo e - Jota Soares está disposto a abandonar o 
Almery $teves, cujos trabalhos fazem jús a refe- Cinema. 
rencias elogiosas, é de justiça salientar "Dus- Apesar de ter recebido innumeras propos­
tan Maciel", que, nos papeis que lhe couberam, tas, tem recusado a todas porque ... parece que 
se houve galhardamente, com expressão e na- vae casar. Mas isto não é caso para que nossa 
�ralidade, sendo assim uma revelação auspi, filmagem fique privada do seu valioso concurso. 
ciosa . . Pedro Salgado Filho, na parte do chefe Elle é um dos nossos maiores "typos". 
dos ciganos, tambem se saiu de maneira a 
agradar. 

"O Descrente" da Victoria Film de S. 
Paulo, está sendo exhibido com exito em Cam­
panha, E. de Minas Geraes. 

E' interessante que nesta producção tem 

Sabiam que Almery Steves na intimidade 
é tratada por "Menininha" e Ary Severo por 
HMinzinho"? 

PEDRO LIMA 

despertado interesse o typo de Francisco de lliltt1t•ttlltlllltllllltllltllllt•ltt1l•tllltlllltllllltllllllll••••111t1•tt1ttllittllllltllltllllt•ltlllil 
Simone, que foi o seu principal artista e dire­
ctor ao mesmo tempo. 

E dizer-se que nós aqui nem siquer o vi­
mos em sessão especial ... 

Nos Cinemas "Mignon" e "Palacio" da 
empresa A. Mattos Azeredo de Curityba foi 
exhibido com agrado "O Gu�any". 

' 

:· O Guarany" editad,o pela Paramount. 
contmua alcançando successo por todo o 
Brasil. Em Maceió, teve uma brilhante exhibição 
durante cinco dias nas télas dos Cinemas "Ca­
pitolio'· e "Delicia'', duas das melhores casas da 
capital. 

uvicio e Belleza" continúa em evidencia 
Em Rio Grande passou em tres Cinemas a� 
mesmo tempo. No ºlndependencia", "Guara­
ny" e uPolytheama". 

Ponte Nova já assistiu "Vicio e Belleza" 
"O Guarany", "Mocidade Louca" a melhor 
producção de Campinas, está send� exhibida 
em S. Paulo. Estreando no Royal foi exhibida 
depcis no "Braz Polytheama", sendo depois re-
prisada em ambos. 

!" seguir akançoú succe,;so no "Capitolio", 
continuando sua exhibição no ºModerno" -
ºGloria" e "Carlos de Camposº . 

O PROXIMO FILM DE DOUGLAS 

Douglas Rclbin Hood Zorro D'Artaignan 
Fairbanks, aliás Douglas Fairbanks, apressou 
a filmagem do seu ultimo film "The Gaucho". 
da United Artists. Depois elleproduzirá "Vinte 
Annos Depois", continuação de "Os Tres Mos· 
queteiros". 

Edwin Carewe ainda não escolheu o artista 
que fará o papel de "Allesandro" em "Ramo­
na", film que será estrellado por Dolores Dei 
Rio. Todos os jovens artistas de Hollywood 
ambicionam esse papel que segundo Carewe e o 
"scenarista" Finis Fox será o bastante para glo­
rificar aquelle que o interpretar . Don Alvarado 
tem um bello papel em "Ramona". O film é da 
United Artists . 

Reginald Denny e esposa estiveram na 
Europa. em visita a casa paterna, na Inglaterra. 
Foi a primeira visita de Denny ao seu lar antigo, 
desde a guerra. Elle deixou a Inglaterra em 
1919, depois de servir no corpo aereo e foi para 
New York onde foi mandado para Hollywood 
como heroc dos "Valentões da arena" que lhe 
deram fama e fortuna . 
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Maria Rosa, uma linda collegial, a alegria do lar mo­
desto e feliz dos Merton, acabava de chegar da escola 
onde estivera internada durante alguns annos, aperfei­
çoando a instrucção e a educação que a bôa mamã Mer­
ton administrara em pequena. 

Elia vinha porém, para não mais voltar. Sentia-se 
com coragem para trabalhar, para enfrentar audaciosa­
mente a lucta pela vida num officio qualquer, num es­
criptorio. numa loja, emfim em qualquer logar onde 

uma moça pudesse honestamente gran­
gear um meio de manter-se a si mesma. 

E essa resolução não lhe viera sem 
um motivo justo; sua irmã mais velha, El­
sie, estava para casar com o pacato Jere­
mias Pipp, um bombeiro hydraulico que 
vegetava modestamente no mesmo subur­
bio em que residiam os Merton, e não o 
fazia porque não tinha coragem de aban­
donar a casa paterna, onde a sua falt<1 se­
ria muito sentida, pois a velha Merton es­
tava já muito idosa, não podia arcar sósi­
nha com os trabalhos domesticos e não ti­
nha ninguem mais que a ajudasse. 

Pensando que não seria justo que 
Maria Rosa gosasse de todas as regalias 
em prejuízo da irmã que deixava de sa­
tisfazer o seu lindo sonho ha tanto archi-
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ARTISTAS E 
(THE SECRET STUDIO) 

Maria Rosa . . . . . .. Olive Borden 
Haroldo Whitney ..... Clifford Holland 
Larry Kane ................. Ben Bard 
Elsie . . . . . . . . ..... Noreen Phillips 

tectado para poder auxiliar a familia, a 
intelligente rapariga, hontem simples e 
ingenua collegial, hoje uma moça cheia 
de conceitos judiciosos e sensatos. resol­
veu communicar aos paes, quando elles a 
recel.:>eram entre beijos e abraços, a sua re­
solução de trabalhar um pouco por quem 

tinha feito tanto por ella. 
E assim, munida de um annuncio de 
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MODELOS 
FILM DA FOX 

Nina Clarke . . Margaret Livingston 
Arnaldo Cuyler ........ Walter Mcgrail 
A velha Merton .........•. Kate Bruce 
O velho Merton ..... Joseph Cawthorne 
Jeremias Pipp ............. N ed Sparks 

"precisa-se" Maria Rosa alistou-se na 
grande legião dos que buscam emprego 
numa grande cidade, conseguindo a custa 
de grande perseverança, uma collocação 
como vendedora em uma casa de objectos 
de arte, na Quinta Avenida. 

Nessa casa. [requentada pela melhor 
sociedade. foi ter um dia a formosa Nina 

Clarke, elegante mundana que conhecia a 
respeito dos maridos alheios tudo quanto 
as esposas apenas suspeitavam e que, 
vendo o desembaraço e graça da nova 
vendedora, a convidou a mudar de vida, 
servindo de modelo para um pintor rico e 
afamado. 

Maravilhada, ingenuamente deslum­
brada, com a dourada espectativa que 
Nina lhe apresentou ante os olhos ainda 
mal abertos para as maldades terrenas, 
Maria Rosa deixou-se conduzir pôr Nina 
e por Arnaldo Cuyler para o atelier de 
Larry Kane. Era um Studio secreto, si­
tuado em logar prudente onde Kane man­
tinha uma atmosphera de lllxo e elegancia 
para engodo da bohemia endinheirada 

A chegada de Maria Rosa aquelle to­
gar onde se destacava a sua ingenuidade. 

num meio mais ou menos pervertido, alvoroçou os fre­
quentadores que se apressaram todos em admirar a 
graciosa creaturinha capaz de impressionar com as 
suas fórmas perfeitas. o seu perfil delicado, o mais re­
quintado gosto artístico. 

Começaram as poses. Primeiramente Kane pin­
tou-a de costume de passeio e o quadro saiu maravilho­
so! Adquiriu-o um comprador incognito que o remet­

(Termina no fim do numero) 
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O Destino tem suas leis lriimutnels ... 

Ninguem pode-li fugir aos seus designios, nem mes­
mo as estrellas do Cinema ... 

Assim succedeu a Xenia Desnl, aquella violinista 
que nos fascinava cm "Sonho de Ya.Isa" ... 

Cedo Ainda, na edade dos sonhos, viu« afastada 
do aconchego da familia, separada da companhia de suas 
irmãs pela necessidade de procurar vencer a vida .. . 

-uE u  vim a conhecer todos os reveus da vid1. dis­
se ella, tudo isso que a gente v! nos films como ranrasias ... 
SoHri fome e miseria. A revolução na Russla me le­
vou att ao ultimo degrto dos necessitados, att que uma 
vez. a sorte me elevou da noite para o dia, aos J)inearos 
da fama e do successo. 

Contrastes do Destino ... 

Sou russa de nascimento e passei a minha mocida· 
de em Kiew. Quando contava meus quinze annos, o 
meu lrmllozinho menor por um descuido qualquer ca­
hiu nas aguas do Dnjepr. Atirei-me a traz delle e con­
segui salvai-o. 

Quando rebentou a revolução na Russia, approxi­
mou-se rambem de mim a necessidade de ganhar o p:lo 
de cada dia. Fiz-me dansarina. Pouco tempo depois a 
minha vida mudou. Em virtude da falta absoluta dos 
mais necessarJos generos afimcnticios durante o prin­

. cipio da revolução, o meu organismo abateu-se bastante 
e tornava-se nceessario que partisse immediatamcntc 
para o Krim, afim de que pudesse ainda salvar os meus 
pulmões já bastante arrectados. 

Embora me faltassem os meios nccessarios para a 
subsistencia, mesmo assim para lã parti. lnFelizmente, 
não encontrei )4 um Jogar como dansarina e comecei a 
caminhar vagamente pelas ruas da cidade. aíim de en .. 
contrar outra qualquer occupação com a qual pudesse 

ganhar o meu alimento diario. Por um. destes acasos, 
um ensaiador me viu e assim "posei" pela primeira vet 
ante a "camera" cinemarographlca. Não foi certamente 
um papel de destaque o que me deram para desempe­
nhar. Mas. a este meu primeiro trabalho que desempc· 
nhei a contento, me foram entregues outros. 

A pressão dos revolucionarlos ahi chegava ao auge 
e resolvi então partir para o estrangeiro, para que 14 
pudesse ganhar mais facilmente o que precisava para 
mim e para os meus. Entre milhares de russos que pro, 
curavam ganhar outras terras parti a bordo de um na� 
vio que fazia a carreira no Mar Negro. Sem um unico 
real no bolso� sem uma unlca ºtoHene" ou outra quaJ .. 
quer roupa, cheguei a Constantinopla. Tecto o encon­
trei num cubiculo que tive que dividir com outros cinco 
immigrantes. 

Depois de algus dias de procura, encontrei o togar 
de bailarina num cabaret que pertencia a um preto. -
Da casa onde eu morava até o cabaret tinha que andar 
diariamente quasl uma hora a p!, pelas escuras vielJas 
de Stambul. Para um carro, o que eu ganhava certa• 
mente não dava o meu ordenado. Todas as noites era 
aquelle passeio para mim, cheio de torturas e de medo 
da escuridão que me cercava, - um supplicio ! Assim, 
consegui juntar o dinheiro bastante para comprar uma 
passagem no caminho de ferro que me devia levar a Ber-

hm, onde tinha accellado um contracto num pequeno 
rheatro. 

De passagem por Vienna, atacada no trem de uma 
febre forre. obrigaram.me a saltar e fui recolhida a um 
hospital durante longo rempo. Parti immediatamente 
para Berlim e quando ali cheguei encontrei o logar que 
para mim estava reservado. occupado por uma outra 
ba,lar,na. 

Mais uma vez estava eu entregue ao Desuno . .

Fortuna, a grande deusa, de mim se condoeu, e 
guiou-me para um futuro mais prospero Um c1ne­
marograph1sta, em viagem para Paris, viu em mãos de 
um dos meus companheiros de dcsd11a, uma photogra• 
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phia minha e, vonando a Berlim, co1111nun1eou ao d1-
recror Erich Pommer, então direcror da Ufa, que ha­
Via descoberto uma nova esrrella. Passaram.se os dias 
e ,quando cu menos esperava estava no gabinete do di· 
recror aguardando as suas ordens. 

Meu primeiro ensaiador foi o Dr. Cu ter e ainda con­
tinúa a sei-o hoje. Depois de uma grande strie de en-· 
saios e provas fui, finalmente, contractada. Dahi cm de­
anre, todos sabem ... 

il! 

Claire Windsor e Bert Lytell declararam que o di· 
vorcio t lndispensavel para ambos, e quanto mais depres­
sa melhor. 

Lowell Sherman faz o villão em "The Garden of 
Eden", da United Artists, com Corinne GnHith como 
estrella. Lewis Mllestone t o director. 

il! 

O NOIVADO DE NORMA U 

Irving Thalberg, um dos ma,s brilhantes "executi­
vos" de Hollywood, e Norma Shearer, a fascinante Nor­
ma da M. G. M., conrractaram cas.amenro, que só terá 
Jogar em Outubro ou Novembro proximos. 

Que Thalberg seja o seu "schenck", são os votos 
que "Cincarre" íaz pela felicidade de Norma li .. . 

il! 

PARIS - A ameaça de uma competição mais forre 
de parte da Inglaterra e dos Estados Unidos. em vista do 
interesse que os respecrivos governos, principalmente o 
inglez, demonstram pela producção cinemarographica, 
fez com que Douglas d'Estrac lembrasse ás autoridades 
francezas o estabelecimento de um fundo especial para 
os films nacionaes. Os directores que demonstrarem 
capacidade ser-ão auxiliados financeiramente e novos 
Studios serão ed,f,cados. 

Devido á demora da íilmagem de "The Trail or 98", 
da M. G·. M., Dolores dei R,o ainda não põde iniciar o 
seu trabalho em .. Ramona", que Edwin Carewe vae di­
rigir para a United Artists. Pela mesma �au� Don AI­
varado não mais será o heróe de Dolores. po,s lo, con­
rractado por Gr,ffith, para um dos principaes papeis em 
"A Romance or Old Spain". 

il! 

Doris Kenyon será a heroina de Minton .sms en 
"The Valley of Giants", da First National. O director é 

Charles Brabin. 

il! 

Gilbert Roland, a nova revelação amer!�ª"ª·. �rá .?
galã da linda Billie Dove no seu novo r,lm Lou,siana , 
a ,er dirigido por George Fitzmaurice. Noah Beery tem 
o terceiro papel em importancta. 
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Depola da aua formatura, era • prt. 
melra vez que o Dr. René Delatour vl1I. 
iava o bospil&I do orphanato, onde longo• 
annos linha aido alumno interno. 

Al:ompanhava-o sua espou. Diana 
Delatour, uma encantadora dama, eendo 
ambos reoebldot com extraordlnarlu de. 
mo�trações de apreço. 

finda - vl•II& o ta.ai voll& , eu• 
apruivel vivenda, onde o Dr. Rtné pre. 
feria l!mlpn estar, ao lado de aua NpOM, 
ourindo..a toear piano, em logar de pa.oar 
como tant<JII outroe, u noita no Caaino de 
Nice, onde moravam. 

Na mesma cidade onde moravam, 
habitava o rico Barão de Tolento, um ve. 
lho conquistador de mulhetta linda., que 
tllt Unha em conl& de animaeelnhot do. 
meni-. C,onqulltan ... e depob manda. 
va o seu mordomo André deapecl,al.u. 

Entre - uma havia que era renitente 
e que, ao receber ordem de abandonar a 
casa, M re,..,ltou e pnimetteu levar ao 
conhecimento do Dr. Rtné o facto de não 
se cansar o Barão de admirar uma phow. 
graphia de Diana publicada numa illustra. 
ção. Para começar fez um escandalo den 
tro de cua, havendo ntcmidade de An. 
d� ln1&rvir e carregai.a , to� para seu 
quarto. 

O Bario te>'e uma 1yncope e o Dr 
Juné 6 chamado, como mNlico. Abando. 
nando o oonvivio da e,,posa, Rcné parte 
para CIM do Barão. De prompto, nao 
pôde o jovcn medico dizer o adiantamento 
da mole•lla do Barão 

P&AA&da a crise """°""• o Barão e o 
Dr Rtn� COM-ersavam amigavelmente, 
quando um macaco domeotlcado, apanhan. 
do uma dai joiu cahidu da amante aban. 
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A DAMA DA MA�LARA 
'fi'ILM DA M. G. 

Diana Delatour . . . . ANNA Q. Nl'LSSON 
Barão Tolento . . . . HOLBROOK BL!NN 
Dr. René Delatour .. .. EINAR HANSON 
Andri O'Donohue .. CHARLIE MURRAY 
.Mimi .... .. . ... GERTRUDE SHORT 
Ha.ydée .. .. .. .. , ... RUTH ROLANO 

donada, pulou para uma mesa proxlma ao 
Barão, deixando cahlr a revista com o re. 
trato de Diana e por coinddencia pondo a 
joia aobre o retrato. . O barão chama a attenção de.911 co1n. 
cldencla e pede ao Dr. René permiodo para 
ptrert.ar a joia á aua encantadora. eapoea. O 
Dr. René pede deeculpas em não acceitar, 
allegando que poderia haver um mal enten 
d Ido do publico. 

Despedindo.te • prometundo fazer uru 
extJ11e 9e11rado, ai"l(I- as attençóa. O 
Barão, que por todot OI meios queria ae ap. 
pniximar de Diana, pede permiasào ao Dr. 
René para fazer.lhe uma visita. Pusadoe 

dias, o Dr. René e Diana foram 
uma noite ao Caaino de Nice e lá 
estava o Barão. Sem poder fugir 
ao encontnl, o medico aprt9enl& a 
esposa ao Barão, que sem peràa 
de tempo planeJa conquistar a jo. 
ven, começando por convidai-a a 
ir jogar. Diana joga e ganha com 
aorte espanl.Oola. No meio daqucl. 
Jes viciadoe, estava Haydée, uma 
ex-amiga do Barão e corista do 
Casino, que ao vel..o, cheia de ciu­
mes, encaminha ... para junto de). 
le, não recebendo attenção nenhu. 
ma do Barão, que estava em ex. 
tase com a belleza de Diana. Dei· 
xando o jogo, Rtné, Diana e o Ba 
rão dirigem ... para um camarote 

para &1!8isUr á revista do Caaino. 
No meio daa corist.aa, já estava 
Haydée, que nio � um IÓ ins. 
tante de vista cs mownentot óO 
Barão. Renhecebe Df831 oc:caaito 
uma telephonema, sendo obriga. 
do a abandonar o camarote para 
ir attendel.a. A s6s com Diana, o 
Barão tu.lhe declaração do seu 
amor e propostas vantaj<le3s. 
Diana recusa.as e sent- offen· 
dida. O Dr. René\-olta ao cama.­
rota com a noticia de ter de partir 
para Paris, onde irã operar o mi. 
nistro daa C.Olonias, que em estado 
grave exigia a sua preeença 

(T,,.,,.íll4 M fi.,,. d,, u,,..ro) 
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ERN. BEULKE (Pelotas) -Para a fren­
te. . . e não acha que tem proseguido este 
lemma? 

D. C. e F. (S . Paulo) -Ora essa, se nós 
não fizermos pelo que é nosso, quem fará 
então? 

Tomamos nota do seu offerecimento e 
quando se der uma opportunidade, não perde­
remos em aproveitai-o, isto é, se seu typo fôr 
necessario a algum film. 

RAMEDLAW DELANEY (Maceió) -
Rayart, não �ei agora. Pathé New York, con­
forme, escriptorios ou Studios? Gotham, Uni­
versal City, Cal. Charles, não sei de momento. 

PRIMINHA (Porto Alegre) -Acho mui­
to bem . Diz que não é verdade, eu gosto muito 
de Lybill. Felicito-lhe pela troca, eu posso di­
zer. Não mandei o retrato, esqueci. Conhe­
ço Sarah, rea.lmente, como a mais linda loura 
frequentadora do Capitolio, é só. Não sou não. 
Assim ninguem me escreveria. 

CINEMANIACO (Curityba) - Dizem 
os telegrammas, e póde ser que sim, quantos ro­
mances não existirão no silencio da téla ... 

Madge, Fox Studios, Westem Ave .. Hol­
lywood, Cal. Mary 5 pés. Será que você seja 
menor ainda? 

O. PAGLIANI (Pouso Alegre) -Na 
filmagem americana é muito diíficil, e aqui 
mais ainda. 

E. A. (S. Paulo) -Prefere as louras ou 
as morenas? Esther e J. Halc, Paramount 
Studios, Marathon Street, Hollywood. Ben. 
Mary e Anna, Frist N ational Studios. Bur­
bank, Cal. Richard e Laura, Universal City, 
Cal. Jeta. De Mille Studios, Culvcr City, Cal. 

PERY -Vou publicar sua carta na pa­
gina dos leitores com o pseudonymo. 

O Pedro Lima diz Que você tem descui­
dado muito das noticias dahi. 

LILIAN COLMAN (Rio) - Depende 
da possibilidade de bilheteria. Quem foi que 

�UESTIONARIO 
disse isso? Jean já foi artista. Como se póde 

sâoer isso? De vocêJ certamente. 

OSW. TAVARES (Ponte Nova) -Va­
mos vêr suas possibilidades. Não está longe o 
que você deseja no final de sua carta. 

JASMIM (Rio) -Seu nome é o mais 
lindo do mundo. . . Ramon breve. Ben Lyon 
não merece tanta admiração assim .. 

HOMERO GAL VÃO (Recife) -É isso 
mesmo. Cinema não é brincadeira, precisa ser 
encarado por gente de vontade e de valor. As­
sim como a '' Paulista Film '' existem muitas 

Oh! mas são tão usadas que julgava todos 
já soubessem bem. Emfim vamos vêr: "close­
up" é primeiro plano, e "make•up ". pintura. 
Obrigado pelo programma. 

DANILO TORREÃO (Re�ife) - Então 
é do Ary? Quando fôr visitai-o. não deixe de 
suggerir que elle deve dar um pulo até aqui e 
trazer o film. 

"Maquillage" ou "Make-up", é a mesma 
cousa, isto é, quer dizer simplesmente pintura 
do artista. Até breve. 

ELISA LOPES (Campanha) -Já disse 
ao encarregado daquella secção para transmit­
tir pessoalmente o seu enthusiasmo Por ahi 
vê como o Cinema Brasileiro está vencendo. 

C. ROMAN -"Não é louco quem corre 
atraz da esperança, porque a esperança é o fim 
da nossa propria vida". Tarr.'oem concordo 
com o seu grypho, você comprehende ... A's 
vezes, na falta de outra cousa. um capote signi­
fica muito! Leu os versos? 

LEILA (Rio) - Sim, sou tão velho que 
até já devo pertencer mais ao outro mundo. 

M A R I A CO R D A  
ESTA' AMERICANIZADA ... 

21-lX - 1\127 

Por isso é que nunca sou photographado, a 
alma não se sujeita ás impressões da ºcamera'', 
e nem ao menos pertenço ao &rupo das .. Pe­
quenas do Outro Mun!1o" que sempre appare­
cem ahi em nossas paginas. 

LAMPEÃO (Recife) -George e Olive, 
Fox Studios. Westem Ave .. Hollywood, Cal. 
Gloria. U nited Artists Studios, Santa l'l..?nica 
Blvd., Los Angeles, Cal. Shearer e Lon Chaney, 
Metro Goldwyn Studio. Culver City, Cal. Lau­
ra e Reginald, Universal City, Cal. 

A MARQUES (Rio) -Só respondo pelo 
Questionario, e mesmo assim quasi fico malu­
co ... 

HENRI (Rio Grande) - Faz bem em 
preferir os nossos films. 1 -Conforme; actu­
almente é o programma Marc Ferrez; 2' -Só 
agora que sabe disso! mas é usado ha tanto 
tempo; 3 - Nada, apenas serve para orienta­
ção no Studio: 4' -São morenas, não confun­
da com trigueiras; os cabellos é que variam, 
geralmente têm côr de fogo; 5 - Só folhe­
ando a collecção. . e agora não tenho tempo 
para isso. mas parece que foi 5 ou 6. Pensei 
que collecionasse a revista. 

JERRY DELANEY (Belém) - Estas 
amabilidades até confundem ... 

E' isto mesmo: o Cinema encurta todas as 
distancias. mesmo as do Brasil. Esther, Fa­
mous Players Studio. Hollywood, Cal. Nor­
ma, United Artists Studio. N. Formosa Ave., 
Hollywood, Cal. Alma, Fox Studio. Holly­
wood, Cal. Dolores Dei Rio. e o Tec. Art 
Studio, Melrose Ave., Hallywood. Cal.. Sim, 
periodicamente. . . mas quanto ao seu pedido 
particular não posso attender e sabe por que? 

JOHN AX. (Rio) - Madge e Florencc. 
Fox Studios, Western. Ave., Hollywood, Cal. 
Clara. Famous Players Studio, Hollywood. 
Cal As irmãs, Wamer Studio. Sunsetand 
Bronson, Los Angeles, Cal. 

HARRY VON BERG (Hamburgo Ve­
lho) -Emílio e Ana não temos agora. As de­
mais, Christie Studios, Sunset and Gower, 
Hollywood, Cal 
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Neste dia, quando cu atravessava Marathon 
Street, justamente diante do Studio Paramount, 
vi Esther Ralston. Elia é uma das mais encan­
tadoras louras do mundo, e já se sabe, "gentlc­
men prcfers blondcs". Não quiz portanto 
perder a opportunidade . 

Mal clla acabára de entrar, cu fiz outro 
tanto, pois já estou algo pop\llar no Studio, mas 
quem diz que eu poderia encontrar ali a loura 
que eu procurava? 

Bem me esforcei, � foi assim, levado por 
este desejo que parei quasi sem sentir, antes as 
montagens inglezas dúm ambiente em estylo. 

Desde logo, me chamou a attenção um 
typo exotico que estava em acção, por causa do 
seu cabello em franjinha feito creança ... 

Sempre tive vontade de conhecer· o inter­
prete de "Varieté". Logo na minha chegada á 
Hollywood, foi o artista mais premeditado para 
a primeira entrevista, mas francamente apesar 
de eu ter visto Emil Jannings fazer desde o galã 
ao typo mais diverso como o Bori&. confesso que 
foi esta informação, do Jannings característico, 
historico ou brutalisado, que mais agiu sobre a 
minha impressão. 

Agora era dillercnte, aquellc cabellinho so­
bre a testa parecia dizer-me que eu não devia 
perder a opportunidade tão desejada. 

Apresentei-me durante um descanço, n<1 
falta do nosso amigo Wallace Beery. . e que 
mudança se operou no meu animo. 

Elle é um dos mais distinctos artistas que 
já tenho conhecido. Não laia bem o inglez, 
dado o tempo em que está aqui, mas sempre se 
fez entender e se mostrou tão jovial, que nem 
foi preciso usar o interprete que me ol· 
lereceram 

Está muito satisfeito por trabalhar em 
Hollywood, adora a Calilornia onde tem sua 
confortavel casa, os seus animaes, e o seu po­
mar mas não tem prelerencia em lazer films 
aqui na Allemanha, no Brasil ou no Polo"Nor­
te Que�tão somente das circumstancias lhe se­
rem favoravc.is. 

[MIL JA�mN�� ArR�LWU A ílrI�lÃij 
D� "LIN�ARTK' �@R� ''VARmrn" 

(Por L. S. Marinho, representante ollicial de 
"Cinearte" cm Hollywood) 

Perguntei-lhe qual julgava a sua melhor 
actuação entre "V arieté" e "The Way oi Ali 
Flesh", seu primeiro trabalho realisado aqui, e 
como não podesse arrancar sua opinião exacta, 
notei pelos seus modos que prefere o ultimo. 
Entre um e outro, o desempenho é bem diverso. 
mas este tem mais acção, é mais humano no seu 
entender. Aqui se diz até que é o primeiro lilm 
americano verdadeiramente artistico. 

Emil Jannings aprendeu a Arte Setima 
em uma escola bem dillicil: o realismo da vida. 

Desde o temp0 cm que tlnha dezeseis an• 
nos até aos vinte e tantos, andou perambu­
lando pelas pequenas villas e cidades da Allt­
manha, acompanhando uma destas pequenas 
companhias de somenos importancia. 

E foi assim que elle pôde adquirir o que de 
outra lórma não conseguiria jámais. Eram ex­
periencias valiosas, pois trabalhando sob os mais 
diversos aspectos, ellc se fez o mais humano dos 
interpretes desta escola em que tanto conviveu. 

Tinha que ser assim; ás vezes sentia-se dc­
s�mar, mas deixar essa _sua lucta signiíica.va 
deixar de comer, sem duvida uma cousa mwto 
importante. 

Ao contrario do que muita gente pensa, 
Jannings não é allemão Elle nasceu na Ame­
rica, para onde voltou de novo. A juventude, 
passou-a, entretanto, em Gerlitz, onde tirou o 
curso de Gymnasium. Teve grandes planos e 
tres carreiras traçou em sua mente para esco­
lha: ser marinheiro. actor ou guarda florestal. 

13 

Como marinheiro, na supposição de ter sua 
farda ornamentada, ainda considerou, mas sen­
tia-se desanimar, e aos quatorze annos realizou 
o primeiro desvanecimento· do seu sonho. De­
pois vieram os doze annos de vida artística para 
poder realizar o seu segundo ideal 

Poderia, mesmo auim,er tentado a proae­
g11ir na escolha da sua outra carreira, quand� 
seus amigos insistiram para que tentasse o Ci­
nema. 

Havia maiores opporturudades do que en­
contraria no palco, diziam, e foi seguindo este re­
sultado que Jannings passou a rondar diaria­
mente o districto cinematographico da Alie­
manha em Friedrichatrasse, cujas portaa sem­
pre lhe eram fechadas. Todavia, sua persistencia 
não o deixava desanimar. E um dia chegou a 
sua vez. 

Um venturoso conhecimento feito com 
Robert Wicne, juatamentc o encarregado de 
escolher typos para o lilm "Fromont Jor. Ri­
essler Sor. ", proporcionou-lhe a opportuni­
dade. 

Foi, portanto, o mais tarde famoso director 
do "Gabinete do Dr. Caligari" e qutras grandes 
producções allemães quem lançou Emil Jan· 
nings na carreira do Cinema. 

Deste seu primeiro dia de pôse ante a "ca­
mera'', Jannings nunca se esqueceu e não pôde 
imaginar como se sentiu feliz. Aquelles quaren­
ta primeiros marcos recebidos, foi o resultado 
favoravel que o fez voltar de novo e o introdu­
ziu no caminho da gloria que se iniciava ... 

Agora, Emil Jannings passou as costa, da, 
suas mãos pela lace ... elle enxugou uma sau­
dade daquelle temp0 e disfarçou: 

- Menino falemos do presente ... 
Referiu-se ao seu film em execução "Hit­

tingk Heaven", em que Fay Wray faz uma pe­
quena do "Exercito de Salvação" e teve uma 
expressão de satisfação para "Cinearte", que 
clasaificou de maravilhoso, fazendo até questão 
de guardar o numero que tu tinha em mão, por-

(Termina no fim do n\llMW) 
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NOS SEUS OLHOS NA UM MUNDO 

DE SINCERIDADE ... 

/ 

,_ 

sem que se iniciasse o trabalho de filmagem 
do seu primeiro film. 

Pola Negri, devemos notar, quasi ar­
ruinou a sua carreira em Hollywood, 
approximadamente no mesmo lapso. E' 
uma circumstanci, que póde não ter grande 
importancia, mas que, comtudo, encerra 
uma interessantíssima particularidade - a 
sensível differença de temperamentos e con­
dições. Pola atirou-se fdi>rilmente no tur­
bilhão da nova vida, em um novo paiz. 
Emil conservou-se durante algum tempo 
isolado e esquecido de tudo e de todos. 

Na linguagem familiar do 

Definir um artista é, hoje em dia, uma das questões 
mais difficeis que se nos apresentam, onde tudo é mais ou 
menos governado despoticamente por um monstro de­
sapiedado - bilheteria. 

Livre de sua iníluencia, entretanto, existem vanos 
vultos de destaque, entre os quaes assume proporções 
gigantescas o extraordinario interprete de "Varieté", o 
dynamico e agigantado Emil Jannings. 

Emil chegou aos Estados Unidos ha cerca de oito 
mezes, e, seguramente, quatro longos mczes se passaram 

LENDO "BABBIT" DE SINCLAIR LEWIS ... 

conhecia-o apenas de o vêr na téla. Vira-o e ad­
mirara-lhe o talento sem par em "Madame 
Dubarry" e "A Ultima Gargalhada". Estes 
dous films, no meio dos outros que constituem 
o seu thczouro de glorias. erguem-se como dous 
gigantes, e, juntamente com "Varieté" e o seu 
ltHenrique VIII" em "Anna Bolena", marcam 
os maiores triumphos que uma alma de artista 
póde almejar. 

Para melhor transmittir aos leitores uma 
impressão fiel do grande artista, direi apenas 
que elle parece, receber os que o procuram -
seja lá quem fôr - com os braços abertos e uma 
gentileza que captiva e domina.· E' de uma 
amabilidade incomparavel. Nos seus olhos ha 

EMIL JANNINGS TAMBEM JA' TIRA PHOTO­
GRAPHIAS DE PUBLICIDADE ... 

Studio, Jannings seria conhecido 
por batalhador, n ã o  f o s s e  
elle já considerado um optimo 
camarada e amigo, por todos 
aquelles que mais e melhor o 
conhecem. Si, por exemplo, 

perguntassemos a Wallace 
Beery a sua opinião 

sobre o grande 
tragico allemão, 

elle responderia: 
"Emil é grande!" 
e isso nada mais se­
ria que um tributo 
sincero e leal pres­
tado a elle pelo 
seu mais serio ri­
val. 

Um c ol l e ga 
"yankee" ,.,refefin­
do-se a Jannings, 
assim se exprimiu 
através das pagi-

nas de uma das mais 
conhecidas publica­
ções cinematogra­
phicas de Los Ange­
les: "Encontrei Emil 
Jannings poucos dias 
após a sua chegada a 
Hollywood. Antes 

um mundo de sinceridade, e o coração, em sua 
grandeza sem limites é heroico. Com tudo isso 
combina-se uma tal intensidade de sentimen­
to, uma tal força dynamica. que·o Jannings espi­
ritual está sempre inteiramente separado do 
Jannings corporeo. Seu poder mental é electri­
co, e o seu raio de acção formidavelmente ex­
tenso, avança em todas as direcções. E apezar 
de tudo elle é profundamente humano. 

Ouvi-o, numa simples conversação. esqua:­

drinhar o horizonte inteiro do mundo artístico 
europeu. Testemunhei as suas demonstrações 
sabias e fervidas do que a arte de representar 
deve e não deve ser. Ouvi--0 pregar um verda­
deiro sermão sobre as vantagens da sinceridade. 
Vi-o, tanfoem, nos seus mais alegres momentos, 
quando jantava ou dansava - é preciso que se 
note que quando elle dansa, mais parece um 
urso domesticado - ou ainda quando brincava 
na sua maneira caracteristicamente jovial e ro­
busta. 

O Velho Mundo soffreu um prejuízo tre­
mendo quando Emil tomou o vapor em Ham­
burgo, prejuízo só comparavel ao lucro sesqui­
pedal do Novo Mundo. Em materia de indivi­
dualidade não ha quem se lhe compare em toda 
Hollywood. Mesmo que elle levasse a effeito e 
ameaça que formulou quando saltou em New 
York - isto é, pôr o chapéo na cabeça e voltar 
para Berlim caso não o satisfizessem as offertas 
a lhe serem feitas - a Cinelandia só teria que 
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agradecer a approximação de sua visita. O que 
de mais extraordinario se póde dizer delle é o 
facto de ter nascido em Brooklyn. Eu não 
posso, nem por um curto momento, siquer 
associar Brooklyn com elle - tão evidente• 
mente teutonico é o seu todo. Sua mãe era 
americana e seu pae allemão, e quando Emil 
era ainda creança de mezes, elles mudaram-se 
para a Europa, onde seu pae installou uma casa 
commercial na Suissa . 

A sua primeira aventura foi como mari­
nheiro. Do mar elle foi para o brilho da vida 
theatral, trabalhando, a principio em pequeni­
nos theatros do interior da Allemanha e mais 
tarde nos grandes centros populosos do mesmo 
paiz, tendo feito todos esses progressos com o 
auxilio inestimavel de Max Reinhardt. O di­
nheiro - ou antes a falta delle - empurrou-o 
para o Cinema, e foi Ernst Lubitsch quem pre­
parou os alicerces do seu successo na Arte Seti­
ma, quando lhe deu o papel de "Luiz XV", em 
"Madame Dubarry". 

O togar occupado por Emil Jannings, em 
todo o mundo é da categoria daquelles que são 
óccupados uma unica vez em cada seculo. Basta 
saber-se que a sua partida para os Estados Uni­
dos importou num golpe mortal desferido em 
pleno coração do Cinema europeu, na opinião 
dos proprios europeus . 

O prejuizo que a sua sahida da Ufa acarret&u 
para a Allemanha artística não encontra pa­
rallelo na historia. A sua opinião na Ufa era do­
minante. Na Europa era mui justamente con· 
siderado a "estreUa" suprema do Cinema. 

Em Hollywood, naturalmente, o ambiente 
que o cerca é muito outro. Aqui são muitas as 
estrellas e muito tensas as arrlbições. 

Talvez isso explique porque elle nos seus 
primeiros mezes de vida na colonia cinemato­
graphica, foi tão singularmente infeliz. 

Rumores de tormenta giraram em torno 
delle e não ha duvida que terríveis devem ter 
sido as lutas que sustentou para conseguir o 
que queria. Dizem que Jesse L. Lasky foi o uni­
co homem deste lado do Atlantico que conse­
guiu comprehendel-o ás mil maravilhas, tanto 
assim que só depois de uma longa conferencia 
com elle é que Jannings consentiu em iniciar 
"The Way of Ali Flesh", que, aliás. acaba de 
causar sensação, si dermos credito aos criticos 
newyorkinos. 

As suas difficuldades foram augmentada9 
ainda mais por não conhecer quasi do idioma 
de Shakespeare. De certo ponto de vista Hol­
lywood é um Jogar de tragedias para o artista 
sincero, que não fala inglez com desembaraço. 
Mas, hoje elle domina Hollywood e quer ficar. 
E é o bastante ... " 

EM "THE WAY OF ALL 
FLESH" COM PHYLIS 

HAVER .. 

Vejamos agora alguns dados so­
bre o que tem sido a sua vida. Me­
lhor ainda, vamos ceder a palavra a 
elle proprio. O sabor 
será m a i o r ain• 
da ... 

"Posto que eu 
não conheça uma 
unica palavra do 
bello idioma que 
Shakespeare fa­
lou, sou newyorki­
no de nascimento; 
mas não se es­

pantem os meus aini­
gos, eu deixei aqueÍla im­
mensa cidade quando ainda 
não tinha dous annos. 

Meus paes foram para a 
Europa, e os dez annos seguintes 
passei-os na Suissa. Mais tarde mu­
damo-nos para uma pequena cidade 
aUemã, onde eu passei, muito a con· 
tra gosto e para infelicidade do 
meus professores, a frequentar a es­
cola. Aos dezeseis annos já estava 
aborrecido de tanto estudar; depois 
de mil planos resolvi dedicar-me a 
uma profissão. · 

Havia tres dellas que me despertavam o 
mais agudo interesse; e mais um largo espaço 
de tempo se passou sem que eu me decidisse a 
ser um artista, um guarda florestal 
ou um marinheiro. Finalmente a se­
ducção da roupa azul attrahiu-me 
tanto que um. bello dia puz-me a 
perseguir o mar. 

Mas dentro em breve o 
meu desapontamento foi amar 
go - em Jogar de me vêr um 

audacioso marujo, garbosa­
mente uniformisado, achei­
me fazendo serviços ignobeis 
para a minha alma, como 
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A SUA CASA EM HOLLYWOOD BOULEVARD 

lavar -o assoalho e servir os offi­
ciaes á mesa . 

Derrubados assim os castel­
lQ.s dos meus sol)hos de mari­
nheiro, destruída desse modo a 
minha carreira maritima - com 
dias apenas - eu saltei em Lon­
dres e dei-me por muito feliz 
quand� encontrei um bondoso 
camponio que não só se deu ao 

trabalho de telegraphar a· meus 
paes, cçmo tambem pagou a mi­
nha passagem de volta. 

Foi quando me veio nova­
mente o desejo de me fazer actor 
theatral. Procurei trabalho numa 
pequena companhia que dava es­
pectaculos ali mesmo, na aldeia 
em que residia com meus paes. 
Fui bem recebido, e nos dez annos 
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EM ''THE 
WAYOF 
ALL 
FLESH" 

OPRO­
DUCTO 
DA SUA 
FAZEN­
DA ... · 

A MAIS LINDA FLOR DO SEU 
JARDIM... ' 

que se seguiram, corri a Allemanha e a 
Austria inteiras, interpretando toda sorte 
de "papeis", representando tudo o que 
podia, desde a "parte" mais insirnifi­
cante até a principal, em todos os thea­
tros das pequenas cid;\des ., 

Foi sómente em 1912, que fui desco­
berto por Max Reinhardt e consegui a 
minha primeira rrande opportunidade 
em Berlim. 

Dahi por diante nada me faltou ex­
peia" nos melhores theatros da capital 
cepto dinheiro. Offereciam-me bons "pa­
allemã, mu pagavam muito pouco, ridi­
culamente pouco. 

Já ha muito que os meus melhores 
amill'OS me vinham aconselhando a pro-

�o lado, em 
"The Way of Ali 

Flesh ", outra 
vez. Nesta scena, 
Jannings é admi­
ravel quando vê a 
sua barba desap. 
parecer, levada já 
pela vassoura da 

barbearia. 

curar um Studio cincmatorraphico. 
Elles diziam-me que na então novida­
de, que eram os films, estava a minha 
unica opportunidade de deixar o pal­
co. Segui-lhes o conselho e comecei a 
rondar por Friedrichstrasse, então, 
como hoje, o districto cincmatogra­
phico por excellencia .. Encontrei to­
das as portas trancadas aos meus de­
sejos, mas a minha decisão estava to­
mada e jámais voltaria a traz. 

Um dia appareceu-me uma grande 
"chance" um bello conhecimento que 
fiz. Encontrei Robert Wiene, que me 
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"O Gabinete do Dr. Caligari" e ou­
ttos bellos films. 

Jamais esquecerei a minha ex­
periencia no primeiro dia de trabalho 
diante da "camera" e os seus resulta­
dos. Quando me vi pela primeira vez 
na téla assaltou-me um terrível des­
rosto, que quasi lançou por terra os 
meus planos de futuro na Nova Arte. 
Corri da salinha de projecção triste­
mente impressionado e por pouco que 
as lagrimas não me vieram aos olhos. 
Protestei energicamente contra o que 
haviam feito de mim naquelll'S poucos 

deu um pequeno papel em metros de celluloide, decla­
"Fromont Jr ., Riessler Sr., rei peremptoriamente que já­
cujo elenco clle estava organi- mais permittiria que o film 
sando na occasião. Robert Wi- fosse mostrado ao publico, 
ene mais tarde fez-se famoso que não trabalharia no Stu­
mundialmente, quando diririu dio nem mais um dia e que, 

EM "THE WAY OF ALL FLESH" 
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CJI""' t.,aiatieaem em exhibir o film, nunca mais 
uma "camera" me 1••ri.a pela frente . 

Mas ... quebrei o Juramento e nunca maia 
o repeti. Aliás, esse primeiro íllm foi um �rda­
deiro successo. 

Em breve a Nova Arte entro.u a exercer so­
bre mim uma extraordinaria attracção; especi­
almente depois gue travei conhecimento com 
Ernst Lubitsch, que foi o primeiro a descobrir 
e a desenvolver as minhas poeaibilidades como 
artista da téla . 

"Madame Dubarry", o primeiro successo 
internacional do irrande director de "O Circulo 
do Casamento", foi tambem o meu, e depois 
passaram-se muitos mezes em que delle recebi 
aa mais sabias e proveitosas lições de toda a mi-
nha vida. Mas ... elle partiu para a America, .. 
Separamo-nos ... Desde que estou no Cinema 
posso dizer que me tenho mantido com a Ufa, 
sob contracto. Nunca me arrependi de assim ter 
procedido - no meu immenso Studio fui sem­
pre muito bem tratado, sempre obtive os "pa­
peis" que mais me airradaram e aatisfizeram. 

Agora, entretanto, resolvi acceitar a pro­
posta da Paramount. Vou partir. Espero en­
contrar em Hollywood o mesmo ambiente que 
existe aqui em Berlim. 

Como se deprehende das palavras finaes 
deasa pequena autobioifaphia, Emil lanninirs 
escreveu-a quando ainda se achava na Allema­
nha, cm vespera de sua partida para os Estados 
Unidos. 

Antes do seu sensacional triumpho em 
"Varieté", após o optirno trabalho que teve 
como ''Luiz XV", de 11 Madame Dubarry''. ao 
lado de Pola Negri, os seus filma de mais suces­
so são os-seguintes: "O Chacal Amoroso", er 
que o vimos, na pelle de um ireneral de Napo­
leão, cégo de uma vista, formidavel de dynamis­
mo e expressão artística; "Rosa", em que salvou 
uma producção fraca com a excellcncia do seu 
trabalho; "Anna Bolena.,, onde como "Henri­
que VIII", teve uma das mais assombrosas in­
terpretações de que ha memoria; "Danton", o 
melhor que tem dado; "Amores de Phara6", que 
o viu na sua, talvez, mais dlfficil cacterizac;ão; 
"Othelo", "A Mumia", "A Divina Comedia do 
.�mor", a série de tres comedias - "Visão da 
Dôr", "Visão do Odio" tr • v'isão do Céo'', "Tu· 
do Pelo Amor" e, por ultimo, no formidável 
''Varieté", que, na opinião da critica mundial, 
representa o apice de sua carreira artística. 

Deixamos de incluir nessa lista a versão de 
"Quo Vadis"? exhibida não ha muito no Odeon, 
por constituir um desses desastres inexplica­
veis na carreira de todo irrande artista. Emil 
nunca devia -é.e?' ido a ltalia representar 

�i111?ort� 
Nero ...... Resta-nos vêr "A Ulti­
ma Gariralhada ", já exhibido em S. •. 
Paulo com irrande suçcesso artísti­
co. Foi neste trabalho que Emil se 
viu dirie-ido pela primeira vez por 
F. W. Mumau, um dos maiores 
genios da téla na sua opinião, e o di­
rector que melhor o comprehendeu. 
Com Mumau ainda; trabalhou em 
"Tartufe" e em "Fausto", dous 
trabalhos de foleiro que ainda vere­
mos. 

Ha pouco, já em meio da fil. 
mairem de "The Way of Ali 
Flesh", da Paramount, a um jor­
nalista que lhe periruntou qual.a ili-

fet :nça existente 
entre as platéas 
estadunidense e al-
1 e m  ã, declarou: 
·'Os allemães têm 
mais ou menos o 
gosto dos norte­
ame r i c a n o  s. A 
unica differença é 
que á platéa "yan­
kee" não apraz fi. 
car seria, e quan� 
d o fica não o faz 
com sinceridade . 
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E:M HOL­
LYWOOD-, 
JANNINGS 

.TEM 
PROCUAA­
DO FICAR 
MAIS 
MAGRO ... 

Ama as historias de fadas, hiatoriaa que te­
nham finaes felizes. Os allemãea não fazem 
questão ..iue o final seja este ou aquelle, desde 
que a historia a elle vá lo.ricamente. 

Isso de dizerem que em Berlim não irostam 
de comedias é historia - basta olhar para os Ci­
nemas de lá a qualquer hora do dia ou da noite. 

A historia leve e delicada predomina na 
• -o porção de tres em cada cinco, e note-se que, 

dellas, dous terços são norte-americanas . 
Das artistas de Hollywood a que mais me 

impressiona por suas illimitadas possibilidade. 
é Gloria Swanson. Gloria é intelliirente. As 
suas interpretações são extremamente realistas 
e a sua fama não morrer2' com a velhice. Aliá\, 
essa é uma das fraquezas das platéaa do lado de 
cá - quando uma artista cheira a conhecer re­
almente á arte da representação, é abandonada. 

Os Estados Unidos têm um irrande artista 
que cada vez irá mais lone-e, mas que nunca te­
rá, apesar de possuir miolos e sentimento poe­
tico e dramatico, a intuição da belleza e uma 
mais vasta imaginação. Elle tem dinheiro, su­
ccesso, fama. . . muitas responsabilidades ... 

(Termina no fim do numero) 
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FILM DA. M. G. M. 

CHIQUETTE ......... NORMA SHEARER 
PHILIPPE . . . . .. .. .. LEW CODY 
MONS!EUR GIRARD .. LIONEL BELMORE 
GASTON '. . . . . . .. . . . . TENE)); HOLTZ 
MADAME GIRARD .... CARMEL MYERS 
LOLA . . . . . . . . . . DOROTHY SEBASTIA!-1 
A PROFESSORA ...... NORA CECIL. 

DIRECTOR: ROBERT Z. LEONARD 

Philippe de Brideau era o mais perfeito 
typo do "boulevardier", chie, elegante, a flirtar 
com a vida como com as mulheres, indüferente 
a tudo que parecesse ter outro fim sinão o d� 
proporcionar uma hora de prazer - sem gran. 
des emoções, aliás - á sua illustre pessôa. Um 
olhar, um sorriso e um ou mesmo meia duzia de 
beijos, mas sem con..<equencias; era tudo quan­
to o seu egoísmo aecommodado pedia da vida. 
Por is..so as mulheres na sua existencia sucx:e. 
dirun-&o com as e stações; e como o verão faz es­

quecer o inverno e a primavera nada lembra do 
outomno, a loira de agora apagava a lembrança 
da morena a quem ella succedera , como os olhos 
negros de hoje se extinguiriam anu os azue; 
que viriam amanhã . Mas o destino é zombetei­
ro, e, um bello dia, quando mais tranquillo 
está Philippe de Brideau, prega.lhe uma 
das suas, dando por urra com todo um sy•­
tema philosophico. Quando é que o nosso jo. 

ven boule1..1arâitr poderia sup­
por que aquella sua innocente 
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StMI- �01\Jll 
curiosidade, que o levou a distrahir-se por um momento 
da garden party, de que participava, para olhar as atum­
nas de uma escola em exereicios de esgrima num t.erreno 
contiguo, mudaria o curso da sua vida, até então tão cal­
ma e socegada "Que bello rapaz!" exclamou para si a 
buliçosa Oriquet� ao àeparar com aquelle homem que 
pareda tão int.eressado nas estocadas que ella e as suas 
compa.nheiras distribuirun entre si com encantadora falta 
de geito. E quando uma mulher- faz essa exclamação é 
claro que tuao mais se lhe torna indifíerente; e d'ahi a 
explicação dos erros que Criquette começou a praticar e 
dos olhares furiooo.s com que a profe"80ra a fulminou. 

Criquette tremeu de medo .e acllou mais convenien­
te fazer uma retirada estrategica . E Criquette disparou 
galgando o muro que separa os terrenos. 111as ao saltar do 
outro lado, cahiu em cheio sobre o carro que conduzia o 
serviço de chá da festa, e este, com o abalo, soltou-se dos 
seus calços, e disparou como um "taboggan · , na direc,ão 
de um carramanchão rustico, no qual Philippe e Mlle. 
Denise Armand, dos Folies Bergére, se encontram en. 
saiando um acto - ou uma scena de amor. 

Quando Philippe consegue ter noção das coisas, ve­
rifica que havia sido projectado a varios metros de dis. 
tancia felizmente sem outras consequencias mais do que o 
susto. E ainda bem que assim foi, porque do .contrario 
não teria elle podido correr em soceorro de Criquette �ue 
gemia, dizendo-se machucad• (o que náo ficou bem anu-

raao J, e transpon.a.i-a para a sua escoJa. _A directora não concordou com a �roei.a da 
sua endiabrada alumna e mandou.a para casa, onde ella chegou a tempo de mt.errom. 
per um doce "t.ête à tête" de Philippe com sua madrasta, C�quett.e ficou _radiaute 
com o encontro, convencida como estava de. que o rapaz se sentiu tomado de mteres.;e 

por ella. A verdade era muito o�tra; _!'hi. 
lippe não alimentava nenhum� mtençao a 
respeito , ao contrario, a sua mtempe.stiva
pre.lença viera transtornar.lhe o capitulo, 
e, furioso, elJe resolveu retirar.se., sem at­
t.ender ás insistencias de Criquelto e do res· 
to que lhe faziam ver a imprudencia de sa. 
hir com aquelle aguaceiro que se despeJava. 
O resultado foi apanhar elle um forte res­
friado que o atirou de cama. 

No dia seguint.e Madame Girard en. 
ciumada pelo que suppunha existir entre 
Philippe e sua enteada, decide ir á casa du. 
te para se desabal'ar. 

Fazia pou.:o da sua p1'1lsença ali, quan. 
do o criado annuncia a visita de Criquette, 
que, tendo sabido da molestia de Philippe! 
Doente e sem uma pessoa pe.ra cuidar dei. 
Jel" Amaldiçoando a intromettida da peque. 
na Madame Girard não t.eve remedio si. 
não esconder-se, para não ser obrigada a 
entrar em explica(:Õe$ que lhe seriam dif. 
ficeis alinhavar. Não se passava muito, e 
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M AR IO M AR A N O  
V IS I T A  Cf!RlSTINA 
MONTT E MARY AS­
TOR DUR A N T E  A 
FILMAGEM DE "THE 

ROSE OF MONTE­
REY" DA F. N. 

�rca de mil das mais 
encantadoras "1irls" de · 
Hollywood, f o r a m sub­
mettidas a u m rigoroso 
"teat" durante a filma1em 
de "The Ten Modem Com­
mandments", o ultimo film 
de Esther Ralston para a 
P aramount, sobre a vida da 
1ente do palco. 

Dorothy Azrner, que 
dirire o film, insistiu para 
os papeis de corista, em ob­
ter as "rirls" mais bem 
feitas de corpo. 

Apenas quarenta con­
seruiram passar nas provas 
phyficas e destas, vinte fo­
ram escolhidas para se­
cundar Miss Ralston nas 
scenas de bastidores 

li! 

A M G. M., querens 
do mais uma vez provar 
que os melhores directores 
são os que vêm do "Depar­
tamento de Continuidade", 
prometteu - e vae cum­
prir, está visto - a Lew 
Lipton. ºscen.arista" de 
muitos de seus filma o me­
raphone em "Baby Mi­
ne" em que Karl Dane e 

r ,.. 

� 
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E' ASSIM QUE LEA­
TRICE JOY TEM-SE 
APRESENTADO NA 

PRAIA ULTIMAMEN­
TE ... 

George K. Arthur terio 
os dous principaes papeis. 

Charlotte Greenwood, 
esposa de Karl Dane, e que 
no palco fez um dos papeis 
principaes, tem no film o 
mesmo trabalho. Louise 
Lorraine toma parte. 

• 

Arora deram para coin­
prar historias já filmadas 
em annoa paaa.dos. Che­
rou a vez d a"U" - o pro­
ximo film de Norman Ker­
ry, para a marca de CM' 
Laemmle será "Thc Fc,. 
reirn Lerion", que ha dez 
annos, mais ou menoe, vi­
mos com Lou Tellercn e 
Geraldine Farrar noa prin­
cieaea papei,. 

• 

Sally P hipps, um dos 
ultimos "caaos s e r i o  aº 

apreaentados nas noasaa 
télu, foi contractada pela 
Fox por cinco annos. Elia 
actualmcnte trabalha em 
"The Hi&'hschool Hero" 

• 

Fay Wray é a "lea-
dinr-woman" de Emil Jan­
ninrs no seu sea-undo film 
americano "H i t t i  n I for 
Heavenº. 
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Uma .Cll4&, onde ha �ma 
linda patrôa, um patrãozinho 
que é advogado e uma creada 
céga para uns tantos assum. 
pto6 delicado8, como Nora, 
deve haver muita calma e fe. 
lícidade. Mas, quando ae in. 
tromettem por ali um "chaul­
teur'\. que namora a creada, 
e dois pequerruchos gemeos 
que necesaitam de constante 
vigilancia, com as naturaei; 
consequencias destas duas coi. 
se.s, lá se vae por agua abaixo 
a boa harmonia e começa a 
desafinação. . . Tal =ntecia 
na casa dos Brown, um casal. 
zinho que a principio. parecia 
ter sido feitao de encommcn-
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da, mas que agora ... lh'Ta ! ... 
A creada Nora, de namoro 
com o "chauffeur' iniciand<). 
se nos variados modos de bei­
jar do seu Romeo, começave. a 
dar mostras de quant.o era -
e de quant.o não era capaz o 
seu "'desmantelo". Se Nora 
já tinha uma parcella bem no­
tavel de distracção, calcule.se 
depois de conhecer a doçura 
de um ou mais beijos. O pe,lr 
é que as desint,,lligencias do 
casal occorriam principalmen­
te á hora das refeições e dahi 
o extrMrdinario consumo de 
pratos que se verificava na 
casa dos Brown. 

Augmentados dia a dia os 

Gente sem modos 
(THE GAY OLD BIRD) - F!Uf DA WARNER BROS. 

Nora, Lo11ise F<UtMa; O "CAa11ffeur•, Ed.. Ke•N.td.11; Angou Br<>wn, Jolt• 
T. Murro11; Sro,. Br<>w, Ja,u Winlo>1; ArthKr J()u,, Williá"' Dem4re,t. 

di$sabores, e ;x a l t  a d o• ao eittre­
mo os nnimos_ a joven esposa re­
solve abandonar o lar e, com oe dois 
pequenos gemeos, abala para. a casa 
de sua mãe. Aquella existência, com 
um marido insípido e qua.si sem deli­
cadeza, uma creada t.onta e, ainda por 
cima, ena.morada. era insupportavel. 
E foi assim que Angw, Brown se viu 
abandonado em ....,. e - que infelici. 
dade! - ,-bia uma carta de eeu tio 
John evisando de sua chegada naquel. 
le mesmo dia, como a promeaaa de 
lhe �rem preaenteados vinte e cinco 

mil dollares como premio de seu exem­
plar comport&rnent.o. 

Desesperado e com medo de per. 
der semelhantA! fortuna, Angus sahiu 
como uma tlexa a procura de aua mu .. 
lher, dando de cara, na porta; com o 
amigo Arthur Jones a quem cont.ou a 
historia, dirlgindo.ee depois á estação, 
onde chegou atrassdo, poiJ o tren1, 
que devia ter tomado a moça, já par. 
tira. Até que, comprehtndendo me. 
lhor a situação e dotado de mais e;x. 
pediente. propoz..se a arranjar me­
lhor as coisas. 

Indo ao interior da casa, conse. 
guiu que Nora permitwae em se dis­
farçar de senhora Brown, e justamen. 
te quando os Uos chegavam. Nora, 
contente por ir receber cinco mil óol. 
lares de recompensa, preparava-" 
pare o geu difficil papel, enfeitando.se 
com uma das "toilettA!s" da dOlla da 
casa. 

A muit.o cust.o ella concertou.se 
como pôde. Os velhos entretidos pelo 
amigo Arthur muit.o tiveram que .. _ 
perar, mas, afinal; lá vinha a "sobri­
nha'' - extremamente acanhada -
era eete o eeu pont.o fraco, pondo de 
part,, a parcella consideravel de belle. 
l\ll que perdera. de$de a vinda dos doiJ 
gemeos - explicações preambulares 
arranjadP.s por Arthur. 

O.pois chega Angw, e a cuat.o 
comprehende aquelle estado de coiw. 
Nora sentada como gente, ali!! ... Oa 
dois tios rindo alegn,mentA! ... 

Que historia era aquella t - Por 
meio de signâea, \Arthur co:,seguiu fa­
zer.se comprehender e dahi então An­
gus tntrou no sacrificlo. 

0a olhos fixos nos vinte e cinco 
mil dollarea prometlidos. Até ahi eo­
t.ava tudo muit.o bem, faltava apena, 
que os tioe vissem os dois gemeos, e 
elles exigiam a formalidade, para po­
derem assim felicitar os sobrinhoo. 

Teve eni., Nora que cavar 
JoiJ gemeoa, ti com iat.o arranjou 

foi muita encrenca e d<lpol1 de 
muitas correrias peloe parquea, 
conseguiu apoderar-se de dois pe­
quenos. A esta altura, Angus já 
fôra obrigado a ai.mular com um 
quadro no berço oe filhoa adorme.. 
cidos ... Por um triz, Nora não 
entra com os outros. 

Depois, como se nada mai• 
faltasse para se complicarem as 
coisas rtg,usa a esposa deso,m. 
tente e, agora, arrependida e com 
ella o "chauffeur· ,namorado. 

A moça vendo semelhantes 
disparates de beijos e abraços re. 
clama os seus direitos a altos bra. 
dos. Justificado o otu atrevimen­
to por Angw, volta.se á calma do­
poi8 das &Xplicações rapidas do 
do marido. O "chauffeur" desde 
logo declarou qu. mais um beijo 
em sua noiva era motivo para cor. 
rer sangue. E põem.se os dois en­
ciumados vigilantes no que lhes 
pertence. O que mais dava que 
fazer era arranjar meios capaua 
de bem illudir os tios sem prejul.. 
io de suu condições. A' noite de. 
pois de muitas tentativas de fuga 
Angus que fôra acompanhado até 
o quarto pelo:i velhos se viu em 
conjunctura� serissimas pois 0 

(Termfoa 110 fim do numtro) 
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Ha em todos os Estados Unidos 
milhal'es de camarins manchados de la. 
grimas, e Leila Hymans con(ribuiu <:om 
a sua parte para semelhantes decorações 
desses pequenos quartos dos bastidore,, 
que são testemunhas diarias dos altos e 
baixos na vida da gente do palco e da 

téla. 
Foi depois de um espectaculo• na 

cidade de Salt Lake que ella innundou 
o seu camarim de lagrimas e estava a 
ponto de formar um outro vasto Lago 
Salgado (Salt Lake, que é o nome da 

cidade), quando o emprezarío bateu 
com certa soffreguidão á porta do quar­
to. Leila foi abrir, preparada para re­
ceber o enveloppe azul, qué significa a 
"porta da rua'', quando este 

I 
todo :sor­

risos, lhe declarou sem mais preambulo, 
qu3 estava radiante pela maneira por. 
que ella � sahira na scena com seu pae 
e sua mae: 

Leila é uma creatura que pode tes­
temunhar a veracidade de uma serie úe 
proverbios, t.Ms como: .. Além das nu­
vens brilha "' :;oi... ·• Pense no dia de 
amanhà",· ··Nem tudo que reluz é oura·; 
etc.. etc. Sempre que ella emprehendó 
qualquer coisa de grande, a impreásüo 
é de fracasso, mais tarde, porém, o ne­
gocio redunda para ella no mais brilhan­
t-2 triumoho. 

Leila é uma coisinha de nada, re .. 
dondinha, bem feitinha ,  com uma voz 
muito suave e muito feminina, do ge. 
nero de seducção que inspira legiões de 
bravos e valentes Bennie, typos dos \'astus 
campos, dispostos a defendei.a contra 
tudo que !>Udesse ameaçai.a. 

Mas ella não pertence a essa cate. 
goria do mulheres que preci&1m de le. 
giões de home.ns para defendei.as, é an­
tes do typo d'2quellas que não se sa� 
com segurança si lhes agradaria mai., 
o írasquinho que tra1.emos no bolso tra­
zeiro das calt�s ou a bíblia do bolro do 

p?.lctot. E é isso iustamente que consti­
tue o seu encanto! 

O pae e a mãe de Leila sáo conheci. 
dos no mundo do theátro revista com o 
nome ele "Hymans e Me Tntyre", e foi ele. 
vez em que ell�s davam uma repre�nb1. 

�ão em Salt Lake 
City que Leila teve o 
seu primeiro insuc­
cesso. 

·· Aconteceu ioSO 
num theatro da cicla. .r 
de Mormon, diz Lei. Jj 
la. Minha mãe e 
meu pae recebiam 
applausos e mais ap. � • 
plausos depois Je 
executado o seu nu-
mero. Em vez de 
agitarem a bandeira 
americana pedindo 
mais applau90S, elies 
me levaram ao palco 
para me e.xhibir ao 
publico. Em cada cL 
dacle onde trabalha. 
vamos, eu fazia sem-
pre o mesmo discur. 
sozinho, em que di. 
zia: ··Terei grande 
satisfação em ver -
me de volla a ... no. 
vamente''. Dessa vez. em Salt Lake 
City, depois de fazer a minha curva,u­
ra hr.bitual, fabi: "Terei muita satis­
facção em voltar ao Denver nova_ 
mente"! 

·· Dei logo com o engano das minhas 
1>e.lavras, lembl'ando.me que estava na 

cidade de Salt Lake. Meu pae interveio 
e copsiderou a coisa uma farça, emquan .. 
to eu conia para o m�u camarim e de. 
sata\'a a chorar. A assistencia ria.se á 
bandeiras despregada$; pensa.ndo t1uc 
eu fizera aquillo como graça. Depois do 
esp2etaculo o emprezario veio ao nosso 
camarim e declarou que eu e1·a um sue. 
cesso. O elogio teve tal effeito sol>re 
mim, que apezar da creança que era. de� 
clarei a meu pae <1ue estava resohrida a 
começar a trabalhar fazendo um numero 
especialmente meu··. 

Foi após esse apparente fiasco que 
seu p,e decidiu aproveitai-a na rep,"· 
sentaçào. Lei la com�u mais tarde a 
participar regularmente das represen. 
lações paternas. Vindo.lhe um pouco 
mais de idade, Leila rerol�eu as.sombrar 
o mundo theatral com um numero seu 
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proprio. Mas quem se assombrou 
foi simplesmente, verificando que 
a assistencia parecia toda oompoa­
ta de espectadores sem mãos. E 
ella chorou outra vez! 

William Oollier tivera noticia 
da sua tentativa de produzir ella 
propria o seu sketch, e assistira á 
pam da sua repreaentação. Uma 
entrevista com o Sr. Collier, que 
era um velho amigo de seus paes, 
teve como resultado ser ella alista.. 
da para um papel de primeira im­
portancia na peça que e..sse actor 
preparava e que foi representada 
em Chicago. Foi na occasião em 
que ella trabalhava nessa repre­
sentação, que seus paes entende. 
ram de deixar o palco por algum · 
tempo. 

O casal Hyams partiu para 
a Cali!ornia. Uma vez 
terminado o seu compro. 
misso na peça de Collier, 
Leila dirigiu-se a Holly-

wood onde seu.s paes haviam fixa. 
do residencia. Um tanto supersti­
ciosa, ella não ficou nada contente 
quando o agente de passagens en. 
tregou.lhe o bilhete da cabine n·. 
13, do carro n·. 13; da estrada de 
ferro California Limited. 

Ao chegar a Hollywood, ella 
foi informada que seu pae havia 
tentado a sorte no negocio da ci. 
nematographia. Mas elle não era 
o feliz da familia, e ainda uma vez 
coube a Leila espantar as nu. 
vens negras. Até o presente irlo. 
mento, seu pae oon.seguiu apenas 
um papel, ao passo que Leila aca­
ba de assignar um contracto de 
cinco annos com Warner Brothers. 

A ave negra empoleirou-se 
um momento na sua cabecinha 
loura, mas foi afugentada pelos 
directores da Fox que a haviam 
visto trabalhar e desejaram lei.a 
num papel característico de "Ma. 
ridos Solteiros·. Terminado esse 
film. fui vel-o, disse Leila; e achet 

me horrh ?}mente t.ná. 
1 Tive a im�ressão de que 

estava ali o meu segun. 
do insuccesso, completo e 
definitivo. No dia treze 
do mez seguinte fui cha­
mada ao Studio da War. 
ner. Propuzeram.me um 
contl'acto de  cinco an .. 
nos. Francamente. não 
sei como explicar =s

coisas, a não $8:r que, 
oomo l'<apoleáo, as attri. 

, buamos ao direit<> di-

Holiywood - O "Ya. 
cht" de Cecil B. De Mil. 
]e, useward", foi com .. 
pletamente destruidQ pe. 

- lo fogo. 
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l-lMOR QUt �UCTll 
(FIGHTING LOVE ) 

Film da Producers Distributing Corp. 

Vittoria ...................... Jetta Goudal 
Gabriele Amari ............ Victor Varconi 
Cel. Navarro ........... Henry B. Whalthall 
Princesa Maria ........... Josephine Crowell 
Dario Niccolini . . . . . . . . . . . Louis Natheaux 

Quando a Signorina Vittoria se viu privada 
de pae e mãe, appareceu-lhe como uma benção 
dos céos a protecção de sua avó, a Princeza To· 
rini, poderosa senhora de Roma. No palacio da 
familia encontrou a moça tudo que a sua imagi­
nação poderia ter phantasiado em conforto e ri­
queza. Depois de algum tempo, tendo appare­
cido entre as relações da avó um certo Dario 
Niccolini, a quem a respeitavel senhora ajudára 
politicamente, começou esta a architectar um 
plano de casamento do rapaz com a sua neta 

Vittoria. 
Por insinuação da nobre senhora, havia Da­

rio sido nomeado governador do Estado colo­
nial da Tripolitania, que o governo da Italia vi­
nha de adquirir, e como tal, pensava a velhota, 
seria um magnifico partido para a delicada e es­
plendida rapariga que era Vittoria. Esta. sem 
recusas, havia acceito a situação que lhe criára a 
avó, porque, em verdade, não deixava de ter as 
suas vontades de casar. Mas um dia, no proprio 
palacio em que viviam, descobriu ella o noivo a 
atirar galanteios a uma creadinha da casa, e 
zangando-se. declarou á avó que jámais se ca­
saria com o tal senhor. A velhota, porém, era 
caprichosa até á ultima fibra, e sem querer sa­
ber sequer das razões da moça, resumiu-se a ba­
ter-lhe os pés e a insistir que já o havia determi­
nado e era com elle que Vittoria tinha de casar. 

Estava a moça depois ao jardim, a pensar 
em um meio pelo qual pudesse fazer vêr á avó a 
injustiça do seu acto coercivo, quando lhe ap­
parece um militar que vinha falar á Princeza: 

- Creio falar com Dona Vittoria. . . Eu 
sou Filippo Navarro para a servir ... Dig�-me 
em que a poderei auxiliar. Parece-me que se 
acha em difficuldade, e como fui o melhor amigo 
de seu pae ... 

Depois de haver ouvido toda a historia de 
soffrimento narrada pela filha d_o seu antigo 

companheiro de campanha, concluía a moça: 
- O senhor foi grande amigo de meu pae ... 
quer fazer-me um favor? Levar-me daqui com­
sigo - para a Africa? 

Só então foi que o Coronel Na-
varro comprehendcu quão desespera­
dora era a situação em que se achava 
a moça. E como resposta, fez-lhe 
uma pergunta: 

- Dona Vittoria ... 
quer acceitar-me como es­
poso? Creia que me fará uma 
grande honra. 

Dias depois, contra toda 
a expectativa da velha 1-'rin­
ce.za e muito contra o seu 
desejo, realizava-se o casa­
mento de Vittoria com o ve­
lho Coronel Filippo Navar­
ro. Terminada a ceremonia. 
seguiu o bravo militar para 
o seu posto, em Tripoli, a 
chamado urgente do gover-

nador Niccolini. que assim procurava vin­
gar-se da partida que lhe pregára a moça. 

Ficou Vittoria em Roma, á espera de no­
ticias do marido . Algumas semanas depois 
chegou-lhe um telegramma. Nesse despacho 
dizia-lhe o esposo que podia seguir para Tri­
poli, pois que lá devia encontrar tudo arran­
jado para a sua residencia. Ao chegar á ci­
dade. em vez do marido, encontra-se Vittoria 
com o dissimulado Dario Niccolini, que no 
papel da maior auctoridade do Jogar, preten­
dia que a sua ex-noiva, para obter suas graças, 
o tratasse com alguma intimidade. Para vin­
gar-se do marido, havia o governador manda­
do o Coronel com um resumido numero de 
soldados fazer frente a um levante dos arabes 
na zona de Kareb, ferozmente defendida pelos 
guerreiros beduínos, em pleno deserto. 

Ao saber desta noticia, Vittoria ainda fi­
cou a odiar mais o homem que assim, misera• 

, 

velmente. se valia de sua posição política, ga­
nha, aliás, pela influencia de sua avó, para to­
mar vinganças pessoaes de tão baixo quilate. 

O peor, porém, era que, á testa de um resu-
mido numero de patriotas, a jogar a vida 

contra uma horda immensa de arabes, a sorte 
de seu marido corria sério perigo. 

Antes de partir para o desertoi 9ara guar­
dar sua esposa de qualquer adversidade, en-

.-- carregara o Coronel Navarro o seu ajudante de 
..... ordens, Capitão Gabriele Amari, que, á chegada da senhora á · 

Tripoli, se postou logo ao seu inteiro dispôr. Mas a recem­
chegada só uma cousa desejava: que o joven official a levasse para 
Kareb, uma cidade a uns doze dias, da marcha, onde se achava 
aquartellado o batalhão ao com mando do seu esposo. 

O Capitão Amari viu logo o perigo que iria correr nessa tra­
vessia pelo deserto, levando em sua companhia uma creatura ten­
tadora como era Vittoria. E a sua grande amizade ao Coronel 
Novarro dictava-lhe grande rese rva nesse particular. Mas tantas 
foram as supplicas e pedidos, que no dia seguinte partiu a cara­
vana em direcção a Kareb . Ao cabo de onze dias de viagem, che­
garam os viajantes a um ponto interme-diario: Ghalut. que se  
achava sob o predomínio dos conquistadores italianos. . . .

Emquanto isto, porém, tendo se negado o governador N1ccohm 
de mandar o urgente reforço que por telegramma havia pedido o 
o Coronel Navarro, viu-se este sitiado pelos arabes, e. sem re­
cursos. teve que abrir as portas de Kareb á horda mortífera dos 
guerreiros do deserto. Occupadaa praça forte pelos mahometanos: foram todos os voluntarios italianos suppliciados ou mortos a 
ponta das lanças dos inimigos. Consummada esta victoria. mar· 
chararn os morenos guerreiros em demanda de Chalut. outro 
ponto da conquista italiana, onde se achava Vittoria em vespera 
de se fazer a caminho para o seu almejado encontro com o mando. 

Em vez disso, porém, eis que se derrama pela cidade, sedenta, de 
(Termina no fim do numero)' 
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Quem passou esta tarae ae aomfngo com Ulorla 
Swanson foi uma Jornalista americana. O que se segue 
fonim as suu impressóes. 

Uma casa de campo no topo de uma colllna muito 
alta. . . uma vlsra do majestoso Hudson, no ponto em 
que elle se alarga majestosamente. . . a impressão de 
que se estt entre as nuvens ..• prados verdes ..• longas 
faixas de sol hibernal. .. 

Uma casa pardacenta, desprerenclosa... um vasto 
portico frontal do velho cstylo.. brinquedos espalha­
dos all ... um velocipede de creança ... um carrinho ... 
um ou dois anlmaes. grotescamente de pernas para o 
ar ... 

Um cio pastor lnglcz a andar contente de um lado 
para outro ... vozes de creanças vindo do Interior atra­
vls da Janella. 

No portlco uma pequena flguni, vestida de calçclcs 
e aw�ter e de botas aftas ... um chapcosinho de reltro 
énterrado nos cabellos que descem em cachos escuros 
at6 os hombros ... uma figurinha graciosa ... a marque­
ú de la Falalse de la Condniy, em casa. 

Um llvf.,..room vasto e caprichoso ... sala que foi 
outr'ora uma porçlo de safas pequenas, segundo a moda 
de um seculo atraz ..• do encontradas as paredes co. 
bertas do antigo papel polychromlco lnglei ... e sobre 
cllas algumas molduras ... uma ou duas photographias 
de Gloria em papeis de alguns annos atru ... amplos 
divans esrofados em cores vivas ... mesas de rumar ... 
boiseries verde sombrio ... emmoldurando as janellas a 
seda verde esmeralda das éortlnu ... livros.. magui­
n03 ... os jornacs de domingo espalhados pelo chão e < 
cahindo das cadeiras ... tal-qual os Jornaes de domingo 
de toda gente ... 

Uma dama âe apparcncia agradavel, bonira e 
moça ... "Minha mie ... " A marqueza nlo se parece 
nada com sua mie. Deve "ter puxado" do lado da fa­
milia paterna, pois parece-se com o "Tio Charfie", que. entre parentheses, estava no Alaska quando Gloria nas­
ceu, e sonhou uma noite que a esposa de seu irmão ti· 
nha tido uma menina... No dia seguinte chegava-lhe 
um telegramma annunclando-lhe o advento de Gloria. 

Gloria infor1na: '"Henry esta coustruin 
do uma cabana de madeira " 1\.0 matto ... 
Passa ali todo o tempo que lhe sobra. Elle e 
tio Charlle do os constructores e mostram­
•• muito anchos da sua mio de obra. Si os 
saltos allos nlo a encommodam podemos Ir 
att 14, a nlo ser que prefira antes ver as cre­
anças ... " 

- Oh, sem duvida ... 
Um curto caminho a um pequeno citta­

re, atrav6s de uma faixa de relva. . . uma 
grande sala chefa de bonecas ... uma ampla 
alcova com duas camaslnhas gemeas e mesi· 
nhas e cadeiras decoradas... duas figuri­
nhas a emergirem dos lencóes alvos ... O Ir­
mio estA ainda deltaoo, a 
contemplar gravemente o 
mundo que desperta, an­
tes de se aventurar nelle ... 
a pequena Gloria, envolta 
num robe de li.ias uues 
e cOr de rosa, cumprlmen .. 
i.-nos adoravelmcnte . . .  

, 

UMA TARD� D� DOMINbO �OM A MUijil�lA D� LA f AlAI�E 
O :9ue primeiro Impressiona nella sio os olhoa ... 
oll!\,s que sio uma replica exam dos olhos de sua 
mle.. . E os seus cabellos slo como rslos de sol... 
Nós elogiamos a lindeza do seu �licé, e muito 
séria, ella declarou que era Vóvó quem o fiztni ... 
fazia-lhe muitos VC3tidos ... que vissem ... E indo 
ts gavetas de uma commoda, exhibiu uma grande 
quantidade de lindos VC3tidinhos feitos cm casa ... 
como os das filhas de toda gente. O irmlo usa as 
mesmas coisas, com excepçto das saias. Parece 
um homcmzinho. a transpirar um bom natural, 
immensamentc contente do mundo cm que se en ... 
contra. Tanto elfc como sua lnntzinha são duas 
creaturinhas amaveis, bem educadas, que falam 
quando se lhes dirige a palavra e q11e se sentam t 
mesa eorrectamentc. 

Estava terminada a nossa vlsita aos dors im­
portantes personagcnsinhos, e ei5"'flos agora a cami­
nho da cabana, atnivts da floresta envolta cm bru­
mas. Alcançimos, depois de algum caminhar, 
uma clareira

1 
onde se �rgula uma pequena cabana 

feita de enormes tóros de madeira e ainda desco. 
berta, salvo numa pequena parte. Do seu interior 
sóbe tenuc fumaça, e nós penetr4m0$ par2 admi­
rar uma legitima Jarelra de pedra, de dimensão 
avantajada e de agradavel dC3enho. O marquez e 

tio Charlte, recuados. contemplam a sua obra, 
multo contcnres do seu labor. E elles explicam 
com calor os seus planos futuros e os melhoramen­
tos que farto. Discute.se sobre o augmento da 
habitação. Gloria, sorrindo levemente, rala: 
.. Põd�ser que ainda tenhamos de viver aqui. Não 
me agradaria si fosse obrigada a morar cm tal v,. 
venda. . . Ha uma grande dirferença corre a ne­
cessidade e o divertimento''. 

Uma careteira começa a borbulhar numa pe­
dra ao lado do fogo. Gloria offcrece-se para pre­
parar o cart. . . Ha apenas uma ehicara e uma 
colher ... e o marque� explica que foi com muita. 
dlfflcutdade que conseguiu surripiai-as IA em casa. 
E é com um ar de trlumpho que, cm seguida, elle 
serve o café 4 roda. . . Com que galanteria elle 
fazia as honras da fumegante e dellciosa bebida, 
ali no seio d'aquella íloresta que os ultimos dias 
do outomno envolviam de um manto frio e melan­
collco. Um Jantar ou uma cela no conforto do seu 
apartamento em New York não causaria tanto 
prazer a ºHenry" como aquclle cart. Dir·SC·ia 
uma perfeita creança. 

Sentados, todos nós saboreavamos a rublacea, 
a pequenos goles, cada um por sua vez, como per­
mittia a uniea chi cara. . e fumavamos: ... e eon .. 

versamos. . . falando de tudo. . . coisas 
sem sentido . A escuridão augmenta e 
pom�nos a caminho, de volta li cua, va­
rando com cautela através do arvoredo, 
que dã a impressão de uma verdadeira 
matta virgem. O Jantar 03tâ quasl 
prompto. O marquez attende aos cock· 
talls. Gloria fala: "Vou 14 em cima la­
var as mlos". E pouco depois surge de 
novo, num vestido verde-,jade com um 
casaco mandarim e uma Jarga íita d.a 
cõr do vesrldo circumdando a cabeça. E 
daquella encantadors figura se despren, 
de um ar de exrrema gravidade, qual­
quer coisa de mais profunda do que a 
simples melancolia, como si lhe 11ouvcs­
sem arrebatado todas as lllusóes, dei­
xando-e desprotegida, um pouco des­
confiada - qualquer coisa que seria 
amargura, revolta, si não rora o arrimo 
de alguma philosophla alentadora. 

Então apparece o marquez com os 
cocktails. Gloria fala: "Quando eu me 
ver livre do trsbalho, ponho-me ao fres­
co e ninguem me vert nem tert noticias 
minhas durante seis mezes." 

.. Para Paris?" indaga o marquez. 
Gloria sorri, mas sem alegria. "Como 

(Termina no fim do numero) 
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Dous dias antee do casamento de 
Vilma Banky e Rod La Rocque, eu 
passei com ambos uma rapida e de­
liciosa meia hora, na quiéta e luxuosa 
bibliotheca do apartamento de Vilma 
cm Los Angeles. 

Sobre as mesas, cadeiras e ate 
nas estantes espalhavam-se oa pre­
sentes de nupcias, cada qual mais 
rico. Lá estava uma marnifica pra­
taria, incluindo mais de cem 
peças, lembrança de Samuel 
Goldwyn, o productor q u e 
levou Miss Banky de Berlim e 
a fez famosa. Lá estavam um 
riquissimo serviço de café, pre­
sente de Ronald Colman, um 
não menoe rico serviço de chá, 
da viuva de Earle Williams, 
bellisaimoa tapetes italianos, 
dadiva preciosa do casal More­
no, téla, exoticas, livros raros, 
joias e innumeroa outros the-
6ouroe. Eram presentes como 
s6 se vêm noa casamentos de 
ccldbridades. 

No salão de jantar ia uma 
azafama: um 1rupo de dedicadas criadas prepa­
ravam a mesa para o O dinner party" que a noiva 
ia offerecer, na mesma tarde ás "demoiselles" 
- Bebe Daniela, Frances Howard, Mildred 
Davis, Conatance Talmadee, Monique La Ro­
cque e Ann Lehr. Qualquer outra dona de casa. 
em identicas circums.tancias, perderia o con­
trole sobre si mesma. Vilma, não! As suas cria­
das, mesmo, reflectiam um pouco da calma e da 
serenidade que se achava possuída. Havia quasi 
que um silencio de floresta em noite de luar. 
Nem mesmo o tilintar das chamadas telephoni­
caa Jorrava perturbar a tranquillidade que ia 
pela casa da mais linda das filhas de Budapesth. 

Rod tambcm tiÍlha visitas em sua casa na 
quelle momento - dava um jantar de despe· 
dida da vida de solteiro ao padrinho, Ceei) B. 
De Mille, e aos "1arçons" Ronald Colman, Jack 
Holt, Harold Lloyd. George Fitzmaurice, Vi­
ctor V arconi e Donald Crisp. 

Haveria depois dos dous jantares um en­
saio final da cerimonia, e no Domin10 sceuinte, 
ás tres horas da tarde, o ministro Millins casa­
ria o jovem par na Bella lrrcja do Bom Pas­
tor, em Bervely Hills - uma igreja construida 
p6dc-se dizer, pela eente de Cinema. 

Uma recepção no hotel Beverly Hills daria 
por findas aa festividades matrimoniaes - e de· 
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UM ROMANCE DE HOLLYWOOD ... 
pois ... ellee·partiriam na 1ua viarem de lua ue peito do seu rrandc e fulminante romance, sa­
mel atravé$ do Canadá. bem quanto vale o casamento e aobre elle po­

Quando fui vel-os Vilma oe Rod estavam dem <IM opiniões de valor. Tenho certeza de que 
exhauatoa. elle. farão tudo o que fôr humanamente poaaivel 

· Desde que 01 -pr<. lamaa do casamento para tomar o seu caaament'l num successo eter­
haviam lido publicados, trcs semanas antes, no. Eia aqui o que Vilma me disse com aquclle 
elles vinham sendo a inspiração para uma infiní- seu encantador aotaque: "Eu pensei muito 
dade de festas dansantes, jantarei e ceias, e cm tempo antes de accoitar Rod para esposo. O ca­
todas casaa occasiões os presentes feitos a Vilma a;amcnto é um dos passos mais difficeis que a 
não tinham conta, presentes das mais famosas rente dá na vida - principalmente para uma 
mulheres da Cinelandia - gestos encantadores, artista. 

typicamcnte de Holly- Estou certa de que Rod me fará divina• 
wood, amabilidades prcs- mente feliz, e espero podtr fazer-lhe o mesmo. 
tadas a u m a .rtista Elle comprchendc-mc, - cu julro comprehcn­
vinda de t e r r a  estra- dei-o ... e n6s ambos sabemos a importancía 
nha. que tem o n= trabalho nos filma. O Cinc­

A primeira vista ma ... o trabalho nos Studios é as vezes terrível 
p6de p..teccr que a oc- e irritante ... destruiria a felicidade do lar, não 
casião por mim csco- fossem marido o.mulher unidos pelo mais forte 
lhida para indarar doa amôr ., 
seus futuros planos foi Eu sempre esperei muito, muito mesmo, de 
impropria. Mas R'ld � um homem. M.._ Rod é o primeiro que preenche 
Vilma são duas e. iatu- os meus aonhoa. Elle é tudo! Lar ... filhos -
raa muito .ajuizadas e são sasrados para mim. Deverão sei-o tambcm 
i,uellircntes que, a dea- para o homem que amo. E R� pensa comó cu, 

nesse particular. Na minha opinião, s6 ha uma 
união cm toda a vida. A separação, s6 a morte 
p6dc provocal-a . " 

E Rod pensa assim: 
"Vilma e eu conheccmoe a rloria e o au­

cccsso. Sabemos quanto vale o trabalho. O 
mesmo podemos dizer da aolidão. Ella foi, du­
rante muito tempo, uma estraneeira num paiz 
estranho, e eu mai1 ou menqs, pelo mesmo es­
paço de tempo, um estranho db um rrande cir­
cul? de amiros. Eu eempre fui a favor do cua­
mento. Atrevo-me até a dizer que si durante os 
dous ultimos annos, que me foram tão prodieoa 
em glorias, eu tivesse Vilma a compartilhar do 
meu aucceeso, a minha felicidade teria sido 
muito mais si&'TtÍficativa pani mim. 

Tenho vivido com minha mãe e minha irmã 
durante tantoa annoa que me iulro um tanto 
atrazado na opinião que tenho sobre as mulhe­
res. Preciso mais que nunca da amizade femi­
nina -da inspiração fina de uma mulher. Nio 
sou, solteirão por naturC%a. Um homem a6 
cbera a conhecer a vida realmente, quando se 
casa. O casameq:o contribue para temperar a 
nossa vaidade, corririr os nossos defettoe, fazer­

(Termina no fim do numero) 

UM ASPECTO DO CASA .'dENTO. 
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O CAVALLEIRO 
MY8TERIDS0 

4 
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seus terrenos, afim de se dedicarem á agricultura e a 
creação de gado, mas o tal advogado, baseado nessa .. ce­
lebre'· descoberta, resolveu apoderar-se de tudo.que per­
tencia aos colonos e apesar de o fazer illicilamente, não 
teria que prestar contas a ninguem, como succede a 
quem sabe "traficar'' com geito. 

Para esse fim reuniu todos os fazendeiros em seu 
escriptorio, na presença dos quaes declarou que todos os 
titules de posse das terras do Valle do Deserto iam ser 
annullados, visto que um anti� decreto concedera es. 
sas terras a um dos seus constituintes. 

- Quer dizer com isso que minha fazenda não me 
pertence? - Pergun�. Bent Wade . - Sim, é isso me,. 
mo! - responde o outro. 

- Os terrenos que demarcamos n_., tinham valor 
e agora que estão valorisados não queNmos perdei.os 1 

\THE .\tY:,TERNOUS J<IDl:;H)-t1/m cta Paramo,mt 

ll8NT WADE . . .. ...... JACK HOLT 
DOROTHY KING .. . .  BETTY JEWEL 
MARK KING . . . . DAVID TORRENCE 
TOWKENBURY .. ARTHUR HOYT 
,L\KE WILSON . . . .GUY OLIVER 
LEM BILLINGS . . . ... TOM KENNEDY 
CLIFFORD HARKNESS ... CHARLES SELLON 

Em um paiz meio deserto. um sabio archoolugo 
descobriu que o homem descendia do '·pato·· e não do 
macaco. Perto dali, na região atravessada i>,!lo 
Rio _Colorado. um espertalhão chamado Clifford 
Harl,ness, e o n f i r  m o  u a exactidão dessa "ce­
lebre .. deocoberta e distante do rio, no V alie do Dese1'to; 
varios colonos C()OS\.. :ram suas casas e demaa'(.aram 

... ...,: 
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A lei pode estar do seu \ado, mas juro que hei de matar 
o atrevido que quizer se apoderar do que é meu! 

- Só comprei essa concessão para proteger Vocês, 
declara o advogado, mas estou disposto a vendei.a. 

Quero trinta mil dollares ! 
- Cada acre de nossas terras vale hoje mil dol, 

]ares e como Você quer vender a concessão, só nos l'eS.­
ta arranjar o dinheiro para comprai.a, mas só lhe da­
mos vinte mil dollarea ! 

- Com esta concessão posso requerer um manda­
do de despejo contra Vocês todos, mas prefiro liquidar 
tudo isto amigavelmente. Só aceeitarei, porim, os vin. 
te mil dollarea, se essa quantia me for paga até 
amanhã ao meio dia. 

Os fazendeiros retiram.se e Harkness vae vender 
a mesma concessão por cem mil dollares ao capitalista 
King, que a<:abava de eomprar uma fazenda ao lado da 
de Bent Wade. Ora, o nosso Bent, desde o dia em que 
vira pela primeira vez a formosa Dorothy, filha do 
capitalista, sentira.se irreeistivelmente attrahido por 
ella, que, por sua vez, tambem não se mostrava indiffe. 
rente aos seus galanteios. 

Aos fazendeiros do Valle do Deserto não foi facil 
reunir os vi'nte mil dollAres exÍQÍdos por Clifford Ha,•. 
kness. mas , para não perderem suas propriedades, en. 
tregaram na manhã seguinte a Bent Wade, a impor. 
tancia estipulada. Bent vae immediatament-. nara 0 
escript.orio de Harkness e entrega.lhe o dinheiro em 
troca de um recibo. visto oue a escriptura de venda. por 
ter sido lavrada no tabelliào da cidade mais proxima 
só cheitaria dahi a alguns dias. 

Bent volta para casa e Harkne&1 diz ao seu cor.­
federado, Saunders de nome, oue já tinha vendido 2. 
mesma concessão ao capitalista King e que o recibo pas­
sado a Bent, por ter sido eseripto com uma tinta chi­
mica que se tornaria invisível dent.rQ de cinco minutos 
ficaria, P.Ortanto, sem valor all(Um. 

- Quando os fazendeiros descobrirem, observa ell� 
que vão ficar sem 8$ fazend,.s e sem o dinheiro. sã� 
·caoazes de darem cabo do canastro do infeliz Bent 
W:>.<le! 

Entretanto. a victima ae Harkness, estava "ar-
• rast.ando a aza •· á formosa Dorolhy, a quem amnvel­

mt:n� pPr?,tmta: 
� fro.•ta de pa-..r a cavallo. posso mostrar­

lhe a rampa de uma collina onde bellas flores exhalam 
( T el'mina. M fin, do numero) 
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�roens Secretas 
(SECRET ORDERS) - F. 8. O. 

Jane� Graham .. EVELYN BRENT 
Eddie Delano . . . . .. HAROLD GOODWIN 
Bruce Gordon . . . . .. .. ROBERT FRAZER 
Spike Slavin .. .. .. .. ...... JOHN GOUGH 
Mary, amlga de Janet .. MAR.JORIE BONNER 
O creado .. . . .. .. .. .. BRANDON HURST 
O cosinheit'O . . . . .. .. FRANK LEIGH. 

Ao estalar a ultima guerra européa, a joven 
americana Janet Graham era uma enthusiasta da 
telegraphia sem fio. Por esse tempo fôra ella pe­
dida em c,.samento por Eddie Delano, typo de pes­
simo caracter, mas que se disfarçava junto a noi-

va cotn-0 um humilde commerciante . Chega 
o dia das nupcias. Emquanto a linda crea­
tura, envolta no vestido ds noiva, côr de sc­
t.im jaspe, aguardava entre anceios e riros o 
momento de dar o �agrado nó, o miseravel 
bandido em compa.'lhia de um cumplice -
Slavin - assaltava um importante estabe­
lecimento banca rio. 

Presentidos e perseguidos pelos guar­
das nocturnos, os dois salte1'<!ores fogem e 
dirigem os passos para a residencia de Ja­
net, onde finalmente se realisou a ceremo­
nia. Mas não tardou que a infeliz creatu1-a 
descobrisse o caracter do seu esposo e cheia 
de desespero e dor denuncia-o á policia que 
o recolhe á prisão. 

Passaram-se alguns meze.s. Desilludida 
da vida amargurada que levava e ao mesmo 
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tempo desejosa de prestar á patria os de­
veres do seu patriotismo, dá entrada no Ser. 
viço Secreto e fica ás ordens de Corbin, ins­
pector marítimo dos transportes de tropas 
encan-egado de vigiar wn ·centro de espio­
nagem allemã. 

A convivencia diaria fizera dos dois pa­
triotas dois namorados porque, suppondo 
Eddie morto num desastre f'Crro-via,io 
quando era conduzido á cadeia. Janet dá e3-
peranças ao affecto com que Corbin lhe ta, 
a côrte . Nas Delano escapára do accidente 
e se achava vivo e são, embora longe daquell• 
local. Entretanto, Eddie fugira da justiça e 
junto a Slavin procuram um amigo que sa­
bem estar em contacto intimo com Von Ze­
hler, chefe dos espiões allemães na América 
do Norte. Ignorava, porém, Eddie que o seu 

companheiro fosse um secreta da 
policia americana. 

Da alludida visita resulta um 
plano idealisado por Von Zehler 
para os dois finorios assaltarem e 
roubarem o cofre de Corbin de 
onde retirariam u m a I i s  t a  
com o n o m e dos transportes 
da marinha de guerra e respecti­
vas datas de sabida para a Eurc­
pa. Durante a occorrencia de3Se 

· facto, Janet descobre no cosinhei­
ro de Corbin um agente do initn,_ 
go e para não prejudicar-se, ardi­
losamente diz.se parte integrante 
60 mestn-0 ba..,do. 

Ao cahir da noite Eddie pe­
netra na casa de Corbin e ia ini­
ciar o arrombamento do cofre 
quando é surprehendido pela espo­
sa, aesse momento entra Corbin a 
quem Eddie apresenta Janet como 
sua mulher mas um estampido 
alarma os presentes. 

O cosinheiro sorrateiramente 
,•iera até di e com um tiro de p,s_ 
tola prostara ferido no chão ao seu 
patrão. 

Confusa e receiosa Janet vê­
se obrigad2. a reaffirmar · a sua 
condição de espiã allemã e foge 
depois apressadamente, em com­
panhb de Eddie e de Louis. En­
tão Slavin revela toda a verdade á 
Corbin e com :'.lguns secretas põe­
se em perseguicão dos fugitivos . 

Chegando á casa de Von Ze­
hler e não podendo denunciar-se, 0, 
cautelos3 moça entreira-lhe os do­
cumento.. roubados cujo conteudo 

'(Termina,.,, fim do numero' 
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RIO DE JANEIRO 

O D E O N : 

&;in�ot·t� 
A TELA EM 
R EVIS'fA "Flor do Deserto" (The Desert Flower) -

First National - Producção de 1925 - (Ser­
rador). 

Material explorado e convencional, apenas 
tratado por }une Mathis com certo senso humo· 
ristico e as vezes satyro. Uma pequena "gati­
nha borralheíra" que vive com a sua irmãzinha 
coitadinha num velho "wagon" de carga, não 
completo como vimos em "Familia Ambulan­
te", mas repleto daquellas invenções de ovo 
de ... gallinha. Ahi chega um rapaz maltrapi­
lho que gosta muita della. Elle, já se sabe é mil­
lionario, expulso de casa por seu pae. 

A pequena tem um padrasto terrível que é 
Frank Browle, mais malvado que um daquelles 
filhos de Mary Carr em "Honrarás tua Mãe" . 
Mas Kate Price lá vem com um tijolo, salva a 
pequena, e manda-o procurar outro Jogar. Elia 
vae parar num '.'ootequim de "far-west" onde en­
contra leite para a sua irmãzinha, vive no sotão 
com as dansarinas e tudo está muito bem'.· O 
Hauk Mann, no balcão. tem um apparelho de 
radio, num paraiso! 

A gente não se levanta e vae-se embora 
porque ha alguns motivos comicos e só Kate 
Price com a sua capa vale o preço da entrada. 

l,!,as o film tambem tem qualquer cousa 
bôa. A scena em que Colleen Moore chama 
Lloyd Hughes de covarde é bôa. O film é assim 
urna "Chispa de Fogo" de Pindurasaia, mas não 
desagrada. Vão vêr os olhos de Coleen Moore. 
Direcção de Irving Cummings. 

Cotação: 5 pontos. 

IM P E R I O : 

Continuando as "reprises" dos films de 
grande successo de hontem. a Paramount apre­
senta "A .Homicida ., que se manteve no cartaz 
durante uma semana. 

"Presente de Nupcias" (The Potters) -
Paramount - Producção de 1927. 

W. Fields é um artista para tomar conta 
do elemento comico de um film mas não serve 
para "estrello". Elle póde sei-o mas é preciso 
que elle tenha um papel bem adaptado ao seu 
typo e com muitas opportunidades para o seu 
genero de trabalho. Este seu film é fraco, mas 
a gente sempre ri nas scenas em que ella con­
sulta o seu relogio-pulseira. 

O que já está cacete é esta historia de mi­
nas de petroleo e cotação de bolsa ... Mary Al­
den lembra que ella já fez "A volta ao ninho". 
Os demais, caras novas. 

Cotação: 5 pontos. 
"Viuva de Ninguem" (Nobsdy's Widow) 

-P. D. C. -(Ag. Paramount) . 
Dos films da P. D. C. apresentados até 

agora, este é um dos melhores, senão o melhor. 
E' uma comedia fina, de salão, que diverte 
qualquer especie de publico e que tem a vanta­
gem de apresentar Charles Ray num papel 
como os que o fizeram celebre. Depois que 
elle voltou á téla. é este, sem duvida, o seu me­
lhor trabalho. Charles vence em todas as sce­
nas, apesar da estrella ser Leatrice Joy. Ha 
sequencias irresistíveis que se tornariam mono· 
tonas. fosse outro o artista. Charles Ray vol­
tou! A linda Phillis Haver tem, tambem, um 
bom desempenho, acompanhada de perto por 
David Butler. Apparecém Dot Farley, Fritzie 
Ridgeway e Charles West. "Scenario" de Clara 
Beranger. Direcção notavel de Donald Crisp. 

Cotação: 6 pontos. 

C E N T R A L : 

"A Embusteira" (The Impostor) -F. B. 
O. -Producção de 1926-(Guará). 

Evelyn BrenJ em mais um melo-dramazi­
nho sobre ladrões, a querer substituir Priscilla 
Dean. 

Não desagrada, mas podia ser melhor tra­
tado. James Morrison e Jimmy Quinn tomam 
parte. Direcção, Chet Whitney. 

Cotação: 5 pontos. 

P A RISIE N S E :  

"Na Ausencia da Esposa" (When The 
Wife Away) -Columbia- (Matarazzo). 

Uma comediazinha regular e com a ma­
ravilhosa belleza de Dorothy Revier a enfeitar 
todas as scenas. George K. Arthur lá tem 
cara de ser marido de Dorothy Revier! Ned 
Sparks com aquella sua physionomia fechada é 
um ºnumero" ... Tom Ricketts ... cu creio 
que elle na vida real é um velho pirata. A his­
toria si bem que conhecida não é má, diverte a 
qualquer platéa, principalmente quando Ge­
orge K. Arthur se veste de mulher. Podem vêr 

Cotação: 5 pontos. 

NANCY PHILLIPS USA UNS SAPATOS 
COM TANTOS DESENHOS QUE O 

OSCAR, ENGRAXATE DO STUDIO PA­
RAMOUNT. ACABBA MALUCO ... 

P A T H E': 

"Cavallo de Guerra" (The War Horse) -
Fox - Producção de 1927. 

Não é uma glorificação ao cavallo, é ape­
nas Buck Jones que gosta muito do seu "Eagle", 
motivo já muito batido mas nunca igualado ao 
"Meu Cavallo Malhado" de William Hart. A 
acção da historia é passada na França nos tem­
pos da grande guerra. Buck Jones vence exer­
ci tos, que põe todos os allemães a dizer "Ka­
mera!l" e é colhido sem nada soffrer numa ex­
plosão duma ponte preparada para distruir um 
exercito! 

Não é um "Sangue por Gloria", mas o 
"Sangue por Cavallo", da Fox. O film não é 
pretencioso, faz passar o tempo e agradará aos 
admiradores ·de Buck. Lola Todd e Yola 
d'Avril figuram. 

Direcção, Lambert Hillyer. 
Cotação: 5 pontos. 
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O U T R O S  C I N E M A S : 

''Lobos do Ar" (Wolves Of The Air) -
Sterling Prod. - (Brasil & America). 

Se os artistas não estivessem deslocados o 
film seria bem melhor. Johnnie Walker não 
está convincente no seu papel. Lois Boyd é in­
teressante. Mildred Harris sem opportunida. 
des. A primeira parte com aquella festa agra­
da. Direcção de Francis Ford. 

Cotação: 5 pontos. 
"Gentleman por 24 horas" (Gentleman 

Auf Zeit) - Phoeous Film -(Marc Ferrez). 
Cario Aldini, o conhecido athleta italianc. 

em mais um m;., para a Phoebus. de Berlim 
Este seu film é do mesmo genero dos seus outroE 
films. Alruni, Afoertini, Maciste, etc., tudo a 
mesma cousa. A historia não tem importancia. 
E' fita para o "'Popular", "Batuta'' (não sei s, 
vocês sabem que existe um Cinema com este 
nome), "Colombo" e outras platéas parecidas. 
Albert Patry, uma velha figura dos films alle­
mães, Mario Fosati, }os. Rethofer e outros 
apparecem. 

Cotação: 4 pontos. 
"Rodas que voam" (The Roarine; Road) 

-Bud Barsky Prod. -Producção de 1926 -
(Diamond). 

Um film para as platéas populares. Uma 
destas historias que fazem lembrar muitas ou­
tras que formavam o genero preferido dos films 
do querido Wallace Reid. Kenneth Harlan é o 
heroe. O seu trabalho é rasoavel. Emfim, não 
chega a dar tempo para aborrecer, comquanto 
a interpretação geral não satisfaça plenamente. 

Jane Thomas deixou de ser modelo para 
trabalhar no Cinema. Elia é "leading woman". 
William Strauss, assim, assim. George Bunny e 
outros tomam parte. A direcção de Paul Hurst 
deixa um pouco a.desejar. A meninada gostará, 
mas ... 

Cotação: S pontos. 
"A Ultima Testemunha" (Deuce High) 

- Actíon - Producção de 1926. (Matarazzo). 
Foi talvez a melhor de todas as fitas de 

Buffalo Bill, Jr., até agora Como film de 
"lar west" apresenta uma historia acceitavel. 
sem grandes exaggeros. O desempenho de 
Buffalo Bill Jr é bom e desta vez, temos mais 
uma opportunidade de vêr qu� elle se destaca 
e bastante dos outros seus companheiros do 
mesmo ll'.enero, como artista e cavalleiro. A 
scena do tribunal é muito bóa. Harry Todd 
imponente com as suas façanhas. Arrancou 
muitas gargalhadas da platéa. John P. Lock­
ney , Lew Meeban e outros compõem o 
elenco. Argumento de Walter J. Coburn e di­
recção de Richard Thorpe. No genero é bom. 

Cotação: 6 pontos. -A. R. 

tl ....... 1 11 111111, , 1 11,1 111, 1 ....... 

D A  F R A NÇA 

Liane Haíd do Cinema allemão e Charles 
Vanel do Cinema francez são os principaes em 
"L'Esclave Blanche" dirigido por Genine do 
Cinema italiano. 

Em"Le Martyre de Sainte Maxence", fj. 
guram Lucienne Legrand, Tommy Bourdelle, 
Pierre Simon e Berthe Jalavert. 

;I! 

Louis Mercanton terminou "Croquette". 
;I! 

Hope Hampton, da téla americana, é a es­
trella de "Printemps d'amour" de Leonce Per­
ret. Gina Manés, Francine Mussey e outras to· 
mam parte. 

;I! 

Alberto Cavalcanti já começou a filmar a 
nova producção para a Néo Film ''Yvette", ex· 
trahida do romance de Guy Maupassant. Está 
trabalhando nos Studios de Billancourt. Cathe­
rine Hessling fará a protagonista, Walter Butler, 
o papel de Georges e Clifford Mac Laglen o de 
Thomy Bourdelle. 
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Clyde Cook 
usa garfo 
e faca para 
repartir o 
cabello ... 

Scena do film 
"No Central", 
da P. o. e.

Não é pilheria 
Com a Metro-Goldwyn 
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Louisa Fazenda 
e Nick Stuart. 
Esta seena não 

appareceu em 
"Elias por ellas" 
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DUAS PALAVRAS SOBRE "MOCIDADE 
LOUCA" DE F. RICCI 

Meu caro amigo Rogerio Russo: 

Escrevo-te um pouco tarde talvez: é que 
não tive quasi tempo, e peço perdoar-me ... 

Conforme ás tuas recommendações, não 
deixei de ir assistir áquella producção do Ricci 
para a Selecta-Film, "Mocidade Louca", e é com 
alegria que venho dizer-te que essa feliz reali­
zação da novel productora Campineira agra­
dou-me tambem, e muito talvez mais do que 
imaginas. 

A producção, que pÓde não ser mais impor­
tante do que "A Carne", honra da mesma fór· 
ma Campinas, porque está bem dirigida e 
agrada muito. A photographia é excellente, ni­
tidissima do principio ao fim e chega a ser egual 
a das pelliculas da Fox: magnifica collocação de 
machina, bom movimento das personagens e 
tambem feliz interpretação. Ainda desta vez 
gostei immensamente de Felippe Ricci como di­
rector, e é para recommendar mais esse trabalho 
desse moço intelligente aos leitores de "Cine­
arte", que te escrevo por intermedio dessa re­
vista, o que tu, naturalmente, me perdoarás! 

Eu lamento uma coisa: a quantidade das 
partes. cinco sómente, e todas ellas curtas, bre­
ves. Não ha duvida que, entretanto, "Moci­
dade Loucaº é superior a innumeros films a.meri. 
canos especialmente desses de ''Far West" 
Por isso, trabalhasse Ricci com mais recursos, 
realizasse films mais longos e logo se teria um 
perfeitissimo director, igual em tudo aos que 
dirigem films nos Estados Unidos. competente, 
realmente capaz de realizar qualquer genero de 
historia que lhe confiassem. pois elle, como tu 
já saoes, é verdadeiramente intelligente e apai­
xonado pela Arte, tão apaixonado e perspicaz 
que merece os elogios sinceros que aqui lhe 
faço, com prazer, com real slltceridade. 

Kerrigan talvez soubesse tirar melhores 
partidos das luctas de "Mocidade Louca". con­
venho duvidando, mas só isso; elle não seria ca­
paz de fazer o film melhor do que está. Para 
mim Ricci é um dos melhores directores brasi­
leiros daquelles cujos trabalhos tenho visto, não 
achas igualmente? Olha Rogerio: Dardes 
Netto não se lhe compara absolutamente e 
tambem Kerrigan, que tem uma direcção assas 
brutal; cito essses dois sómente, que tu conhe· 
ces ... 

Francamente, o Fido. que foi o galã. não 
me seduziu nada com o seu desempenho, mas o 
physico desse novo elemento é bom. Achei-o 
relativamente acanhado. e naquella scena do 
jornal, theatral mesmo. Demais, é muito moço 
e eu não gosto de vêr galã assim com cara de 
creança. O Fortes ou o Barbosa seriam melho­
res escolhidos. Ao Ricci se deve se elle. o galã. 
conseguiµ um pouco de sympathia, mas ainda 
não é perfeito actor. Entretanto, elle póde me­
lhorar, basta que continue interpretando. Elia, 
a heroína, a Isa Lins. não tem desta vez um tra­
balho igual ao d"' A Carne", aonde encarnou a 

JACK DEMPSEY DA KODAK-FILM E 
DOUS RIN-TIN-TIN'S GAÚCHOS ... 

�in�o1·t� 
LARTA� PARA O ijPERADOR 

GRETA GARBO DO BRASIL QUER 
TRABALHAR NO NOSSO CINEMA. 

Lenita de Julio Ribeiro de uma fórma magis­
tral, mas sempre agrada, tendo tambem varias 
opportunidades de se revelar a excellente actriz 
que é. Bonitinha e muito sincera, ella capti­
vará facilmente qualquer fan .. 

Os outros, Bellini e Delfino. dous vaga­
bundos característicos, desses que por vezes nos 
apresentam os films · americanos, miseras e ca­
nalhas, são dois bons elementos intelligente­
mentes aproveitados. Dimarzio desembaraçado 
e muito com linha; é o Russo, que se encarrega 
da parte comica, simplesmente optimo; todos. 
emfim, estiveram admiravelmente sob a dire­
cção linda de Felippe Ricci l 

E o que te direi mais dessa realização feliz 
de Campinas? Ha tantas coisas a dizer, na ver­
dade, mas o espaço aqui é pouco! Descobri o 
Barboza, que foi villão em "Alma Gentil". na­
quella scena do pic-nic, dansando sob o arvo­
redo Não sei porque Ricci não o aproveita. 
Elle tem bôas expressões, é alto, sympathico e 
com geitos de aristocratico, um verdadeiro 
typo de salão, um dos melhores elementos 
Capineiro. não te parece? 

Bôa a scena da visão, quando Isa Lins toca 
grammophone; melhor ainda aquella do jor· 
na! e melhor do que essa, a outra do barco, aonde 
os heroes trocam delicadas juras de amôr, 
alheios aos sêres que os olham embevecidos. 
Ricci impregnou essa scena linda de suave poe­
sia. fazendo-a encantadora!. .. 

E é só, meu amigo Rogerio; daqui mesmo 

L V BILL DE PORTO ALEGRE VENCEU 
VERA STEADMAN ... 
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envio parabens ao joven director Campineiro 
parabens sinceros; que elle verdadeiramente me· 
rece. Eu abraço esse intelligente moço com cari­
nho, admirado com o film que fez, e tambem 
te abraço com amizade: 

AURELIO MONTEMURRO 

Campinas - Agosto de 1927. 
N. da R.: 
Cremos haver um engano. Barboza na épo· 

ca da filmagem desta scena�se achava no Rio . 

Caro Senhor Operador: 

Está de parabens o meio cinematographi­
co bahiano. Do principio do anno passado para 
cá, a programmação de films na Bahia tem me­
lhorado visivelmente. Nós que víamos sómen­
te quatro programmas (Paramount, Fox, Uni­
versal e Matarazzo), mesmo assim em quarta 
ou quinta linha no paiz, passamos a conhecer os 
films "Pelliculas de Luxo" em terceira linha no 
Brasil, Fox idem. A Universal adiantou-nos 
consideravelmente a sua producção. Mata­
razzp, Guará e Diamond com mais regulari­
dade. O Programma Serrador depois de quatro 
annos de ausencia volveu ás nossas télas e fi. 
nalmente agora em Agosto (será para contra­
riar o velho adagio?), o Cinema Lyceu inaugu­
rou o seu novo predio, o melhor em conforto da 
Bahia. A United Artists lançou a sua primeira 
producção entre nós e o Programma U rania 
annuncia para breve, no Guarany, a sua estréa 
com o film campeão, o formidavel "Varieté 
Isto que acabo de dizer pÓde ser irrisorio para o 
Rio ou São Paulo, mas para o Norte já é muita 
coisa! Resta-nos agora a Metro-Goldwyn. Esta. 
estou em duvida. Virá ás nossas télas? Se acaso 
isso acontecesse, para que Cinema? Lyceu? 
Guarany? São Jeronymo? Acho isto quasi im­
possível, pois cada um destes Cinemas, já conta 
nos seus programmas tres emprezas differen­
tes. Arrendar o Polytheama, á exemplo do Ca­
sino do Rio? Mas acho que este theatro não tem 
o 11it º convidativo ... Dos outros cinco Cine­
mas que temos, aliás verdadeiros antros, ne­
nhum está apto para aguentar programmação 
das Reunidas. Agora que o Sr. Serrador (já 
que elle é o nosso unico cinematographista das 
grandes iniciativas) já construiu grandes Ci­
nemas no Rio e S. Paulo, não vem fazer o 
mesmo na Bahia? Não digo que fizesse um Glo­
ria, nem tão pouco o "Jahú de São Paulo, (Ca­
pitolio), mas creio que uns quatro Cinemas re .. 
guiares, de uma capaciddae de 1 . 000 á 2. 000 lo· 
gares cada um, não daria máo resultado numa 
cidade como esta de mais de 400. 000 habitan­
tes . Temor de insuccesso? Isto não! A prova 
está no novo Lyceu, que numa rua pouco convi­
dativa á familias, está todas as noites com o seu 
salão repleto da nossa melhor sociedade. Qual 
o motivo então? 

"BULL" HART 

S. Salvador - Agosto de 1927. 

/' 
RUY LIMA ESTA' COMEÇANDO COM 

UMA PATHÉ-BABY ... 
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( Continuação do l' Ca­
pitulo Cinematogra­

phia) 

Um outro grupo 
de movimentos é o que 
se pÓde chamar, de 
accôrdo com os ame­
ricanos, movimentos 
"rocking claws". Esse 
movimento consiste de 
um par 1e braços lon­
gos, tendo na extre­
midade u m a especie 
de garras que se en­
gastam nos furos do 
film e o puxam para 
baixo. Esses braços 
imprime-lhes, por meio 
de um outro dispositi­
vo. um movimento cir­
cular em um plano 
perpendicular á face 
do film . 

Para o bom funccionamento, é necessario 
que esse caminho circular seja achatado num 
dos lados, de maneira que o movimento se faça 
correctamente para baixo. Essa unha ou par de 
unhas, trabalha á frente da placa da abertura, 
introduzindo-se as unhas na chapa e como são 
montadas em molas, estas flexionam-se e per­
mittem que o arco se distenda desde o momen­
to da introducção até o da sahida. 

Outras fórmas de movimentos são consti­
tuídas por um dispositivo em lórma de "D", no 
qual lado a lado chato de outro dispositivo asse­
gure o caminho correcto do percurso. Esses mo­
vimentos são usados cm alguns typos mais bara­
tos de novas camaras fabricadas nos Estados 
Unidos e são grandemente preferidos cm todos 
os typos de camaras de fabricação ingleza. O 
movimento é forte e garantido para um trabalho 
perfeito, mas não p6de merecer confiança nos 
casos de multiplas exposições. em que os films 
devem ser enrollados e expostos varias vezes. O 
movimento é tambem muito barulhento. Mas 
dá conta do recado e em geral muito satisfacto­
riamente, mas falta-lhe a precisão do typo mais 
perfeito de intermittente. •' 

O ''harmonic cam" é um movimento mul­
tiplo, accionado por duas peças distinctas. Uma 
dellas transmitte ao "carro das unhas" um mo­
vimento de cima para baixo sómente, e o outro. 
chamado "parafuso doido", move as unhas para 
dentro e para lóra. Assim o movimento do carro 
das unhas faz-se no sentido para cima-para 
dentro para baixo-para fóra. Esse typo, de in­
termittente é usado em alguns typos das melho­
res camaras para profissionaes hoje fabricadas 
Esse typo foi inventado por Pathé Fréres e, por 
conseguinte, é adoptado nas camaras de profis­
sionaes Pathé. Além de possuírem esse movi­
mento. as melhores camaras dispõem das unhas 
ou dentes dispostas de maneira a se ajustarem 
exactamente nas perfurações. o que torna possí­
vel exposições multiplas. sem o menor risco de 
um registro defeituoso. esse. entretanto, é um 
dispositivo de muito difficil fabricação para ser 
adoptado em uma camara de amador. nem tão 
pouco é necessario para se obter um trabalho 
simples. 

Qualquer desses movimentos servirá aos 
fins exigidos por um amador, visto que muito 
raramente desejará elle lazer exposições du­
plas. e para todos os trabalhos simples, qualquer 
dos tres movimentos dará resultados satisfa­
ctorios. 

Uma vez elfcctuada a exposição do film, o 
trabalho apenas terá começado para o amador. 
da mesma fórma que na photographia com­
mum . Em seguida á exposição vem a revela­
gem do negativo. a impressão e a revelagem d" 
positivo. 

FILMANDO "TWO ARABIANS KNI­
GHTS" DA U. A. 

Não está longe o dia em que todos os ele­
mentos ncccssarios ao acabamento completo do 
film, em casa, serão postos á venda no merc�do. 
pois gue um amador de verdade não gostara de 
deixar a outrem todo o prazer do passatempo. 

O uso de films standardizado comprehende 
os processos de revelagem e impressão, tal 
qual a photographia commum, e para esse �ra­
balho é necessario um apparclhamento especial . 
Em qualquer caso, a viragem ou a impressão tem 
de ser empregada para se produzir um íilm po­
sitivo para a projecc;ão. Em seguida, uma vez 
terminado o positivo no que concerne á parte 
chimica do trabalho. vem a inserção das legen­
das e as emendas do film para se collocarem as 
scenas na devida ordem; essas coisas serão tra­
tadas nos seus respectivos togares. 

Basta de generalidades. Entremos agora nos 
aspectos particulares do assumpto que nos oc­
cupa. A cincmatographia não é tanto u":'ª. s:­

cção da photographia, mas antes uma d1v1sao 
dessa sciencia abrangendo quasi tantas ou tan­
tas secções quanto o vasto campo da photogra­
phia. Não sem duvida alguma no terreno da 
photographia estatica, com excepção da repro­
ducção e restauração de outros ?riginaes phot_?­
graphicos, ponto algum gue nao tenh_a ou nao 
possa ter o seu correspondente na cme�ato­
graphia. Todos nós por certo estamos ma�s ou 
menos familiarizados com a cinematograph1a de 
representação que se exhloe nos Cinemas, mas 
quanta gente não desconhecerá o maior numero 
dos usos praticos a que ella applica presente�en­
te . Sem duvida alguma, a cinematograph,a de 
representação segue-se em importancia o genero 
informações, o jornal cinematographico, que, 
entre parentheses, é um excellente meio para 
que o amador possa obter compensação finan­
ceira para os seus trabalhos c1nernatogra�h _1-
cos. Esse trabalho abrange uma vasta serie 
de topicos para os jornaes da téla. topicos estes 
que não são de i n t e r e s  s e  actual, mas 
que são analogos aos artigos de interesse geral 
�ue as revistas e magazines mensaes publicam. 
Disso trata.remos mais tarde. 

Esse ramo da cinematographia faculta 
occupação a milhares de "francos atiradores". 
que não fazem parte do pessoal de nenhuma 
companhia, mas que fazem films e os submet­
tem á approvação dos jornaes das companhias. 
e que se encontram em todos os poritos do 
globo. 

Nunca o sol se deita. sem haver illuminado 
alguma cmprehendedora cinematographia a fil-
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mar u m a scena o u 
acontecimento, q u e 
mais tarde será pro­
jectado em milhares 
de télas através do 
mundo. Ha em segui­
da Ó que os america­
nos chamam ''Stop 
motion" (Cinema pa­
rado) applicado aos 
bonecos, desenhos e 
coisas semelhantes. de 
classico nas aventuras 
que temos o exemplo 
de Mutt & Jelf. Todos 
nós temos gosado mo­
mentos de prazer com 
esses divertidos films, 
sem, entretanto. dei­
deixar de pensar. na 
somma de paciencia e 
de cuidadoso trabalho, 
necessarios para a pro­
ducção de alg u m a s  

centenas de metros de lilm. Esses films estão 
absolutamnte dentro das possibilidades do ama­
dor que possua a capacidade de paciencia infi­
nita e meticuloso cuidado para o detalhe. pois 
que tal capacidade é muito mais valiosa em tal 
trabalho do que um apparelhamento dispen• 
dioso. Embora pareça estranho, nesse trabalho 
de exactidão. póde-se servir de uma camara que 
não daria resultados satisfactorios num traba­
lho commum. 

A cinematographia está tambem sendo 
usada. com uma amplitude cada vez mais in­
tensa. nas escolas e collegios, onde kilogram­
mas de interesse scientifico, historico e litera­
rio são exhibidos. Para o amador, o unico 
campo educacional talvez praticavel é o da sci­
encia natural. tal como a photographia da natu-
reza selvagem. de animaes, passaros e reptis. O 
desenho animado ("stop motion'') pÓde ser 
tambem explorado com vantagem nesse genero 
para a photographia da vida das plantas e ou­
tros trabalhos do mesmo genero. A cinemato­
graphia é tambem empregada por muitos fa­
bricantes de productos volumosos demais para 
serem transportados pelos caixeiros viajantes . 
Por exemplo, o fabricante de machinismos pe­
sados páde provêr o seu vendedor de um pe.
queno projector e de films que apresentam os 
seus productos, isto é. as suas machinas traba­
lhando, o que, é facil de imaginar, tem muito 
mais valor do Que uma photographia immovel. 
Esse camp0 acha-se egualmcnte aberto ao ama­
dor, uma vez que elle esteja familiarizado com 
os processos da cinematographia simples e 
saiba applical-os com exito. Finalmente, temos 
o vasto e inexplorado, o campo virgem da ci­
l'lcmatographia em casa. tanto como diverti­
mento pessoal quanto como meio de conservar 
a imagem das pessoas queridas, até hoje privi­
legio exclusivo da photographia commum, e é 
a este campo que se dedica a maior parte das 
locubraçõcs que aqui iremos estampando 

Seria o leitor capaz de separar-se exponta­
neamente do retrato que lhe recorda os mo­
mentos encantadores em que o seu filhinho co­
meçava a ensaiar os primeiros passos? Certa­
mente. não o cederia nem por uma fortuna. 
Mas pense bem no muito mais que valeria esse 
retrato. si nelle visse o seu pequeno empenhado 
realmente no esforço de caminhar. a mover-se 
titubeante. inseguro, atemorizado! E analoga­
mente. que valor não teria para qualquer um 
poder a qualouer trecho da vida rever os entes 
que lhe são ou foram caros. como si vivos esti­
vessem ali ao seu lado, com os seus gestos. as 
suas expressões! 

A cinematoiraphia representa um'! maior 
vantagem sobre a simples photograph1a, do que 

/Termina no fim do numero) 
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E' ASSIM QUE MILTON SILLS E SUA ESPOSA DORIS 
KENYON PASSAM O TEMPO ... 

LEATRICE JOY EXPLICA A VICTOR VARCONI 
O QUE E' TER "IT" ... 

OS BOMDIEDIIOS 
(FIM) 

batiam. Por fim as paredes ameaçavam ruir, e os 
bombeiros receberam ordem de descer. Jã todos ha­
viam deixado a perigosissima situação, e Terry ia sal­
rar para a rêde destendida em baixo pelos seus çompa­
nheiros. quando todos os olhares se voltaram para de­
terminado ponto do terraço da casa: lá estava uma 
menina que fora esquecida e que dentro em pouco re­
ria morre horrivel si não houvesse uma alma arrojada, 
disposta a um acro de heroismo. T erry não hesitou: 
em baixo a multidão anciosa, commovida, seguia.o com 
olhos angustiados no seu sublime denodo. Em dado 
momento, os ganchos da sua escada portatil cederam 
- o muro--parapeito do terraço abalou e desmantelou­
se - mas Terry conseguiu galgar o alto. Precipitan· 
do-se, então, para a menina, Terry tomou-a nos braços 
e atirou-se para dentro da rtde, sem maior novidade. 
Nesse momento, exactamente, todo o ediíicio inteira­
mente solapado pelas chammas ruiu com estrondo. E 
como a multidão recuasse espavorida, Terry, levado de 
roldão, achou.se, sem saber como. nos braços de Helen. 

Como premio ao seu heroismo, Terry recebeu do 
Governador do Estado uma medalha de ouro. 

Ao lhe ser entregue a insignia pelo commandantc 
Wallace, Terry pregou.a com um alíinere no peito de 
sua mãe. declarando que se havia alguem digno de um 
premio, de um testemunho de benemercncia pubJica. 
esta era sua mãe. pelo seu generoso devotamento ao 
Corpo de Bombeiros. e pelo muito que déra dos seus a 
tssa insrituição. Helen se conservava ao lado da Sr-a 
O'Ne1II, e como esta tinha os olhos rasos de lagrimas 
de ale!tria, de felicidade. Oh! que vontade tinha ella 
de exprimir roda a sua itratidão ãquellc rapaz tão bra­
vo e tão generoso. E Helen atirou um beijo com a 
mão para Terry que se perfilava em fórma com a sua 
companhia 

Já nada mais havia a fazer. estava tudo acabado . 
As bandas de musica romperam um dobrado, a compa­
nhia de Bombeiros poz-se em movimento, e Terry 1:1 
se foi com os seus e.amaradas, levando n'alma a alegria 
do dever cumprido e a certeza de haver, afrnal, con. 
quistado a felicidade que lhe promet11am os olhos de 
Helen 

C. GARNEIT 
(Especial para Cinearte) 

Nos seus olhos ha um mundo 

de sinceridade 

(FIM) 

Oou�Jas Fairbanks " Jannutgs é um optim1sra quan­
to ao luturo do Cinema nos Estados Unidos e em todas 
a� outras nações da America Diz elle que aqui no 
conrinenre americano ha sempre idéas novas. frescas, 
mentalidades sadias. animac!as de mais n9vos e mais 
bellos c-.entimemos. que reflcctem exactamente a vida 
moderna E o C,nema t • Arte do seculo XX.. o Ci­
nema, tem que vJVer num ambiente moderno. de 
idéas modernas de esp,ruos novos. . 

Em1I Jannings é um gnnde artista Elle não re­
presenta os seus papeis - vive.os! A sua e�posa i 

quem o diz Emil. quando trabalha num í1lm. inreres· 

sa-se no caracter do typo que representa dia e noite. 
Quando representou "Henrique VIII" a sua esposa 
vivia a tremer de medo, pois temia que elle a mordes­
se ... e quando lez '·Pedro, o Grande", para a Ufa, o 
porteiro do Studio espantou-se com o dellrio de gran­
dezas que durante varias semanas pareceu dominai-o ... 

"Quando estava occupado em "A Ultima Garga­
lhada", mettído na pelle do velho porreiro, minha filha 
tinha vergonha de ser vista commigo na rua, pois eu só 
sabia andar com a cabeça cahlda para a frente, como o 
fazem os vencidos e os desanimados. Deixo-me domi­
nar pela personagem que represento na tela Ourante 
a filmagem de "Quo Vadis", por exemplo metti-me 
tanto na pelle de N4>rO, que passei a sentir mais fome e 
a comer mais do que de costume E. acreditem, tudo 
isso� instinct1vo em mim; é quasi um habito; eu não 
posso despir o caracter da personagem que represento, 
b 9 horas da noftc, e tornar a vestil-o no dia seguinte, 
pela manhã . Muitos artistas'> fazem. Mu110 frequen­
temente cu procuro íazel-o. tambem. Mas nunca me foi 
possivel - de todas as tentativas tenho saido derrota· 
do, tenho perdí<lo o caracter que represento Tambem, 
quando o trabalho termina... Sou novamente EmiJ 
Jannings, um homem preguiçoso e comilão, que gosta 
de beber um pouco, rir muito - e olhar as mulhcrcs1 

quando são bon11as!" 
Emil Jannings está em Hollywood. .  preparemo­

nos para vel,o e applaudil-o em "The Way of AII 
Flesh ", o seu primeiro film ... 

Os outros serão bons, rambem? Terá elle mais sor· 
te que Pola Negri? Tomára.. do contrario aconse­
lhal.o-emoo a voltar para Berlim, onde se fez grande 
e famoso ... 

AMOII QlYJIE ILlYJCIA 
(FIM) 

sangue. a avalanche dos arabes. A casa onde se acha­
va Vittoria, por ser a mais guarnecida. foi a primeira 
atacada Em meio á lucta, de revolver em punho, o 
Capitão Aman defendeu a esposa do seu superior até 
cahir ferido pelos inimigos. Seguindo.se a oc­
cupação da cidade, soube Vinoria da morte de seu ma­
rido. que. diziam, morrera durante a batalha para a 
defesa de Kareb. 

Nas semanas seguintes. si bem que como prisio· 
neira dos arahes, occupou.se Vittoria do traramemo do 
Capitão Amari, que. em vista da conftrmação da noti· 
eia sobre a morre do Coronel Navarro, declarava.se 
agora abertamente áquella que de ha muito houvera to­
mado por esposa si não fõra ser elJa a mulher do seu 
melhor amigo. E assim, logo que se viu o ioven offi­
cial restabelecido. teve logar o seu casamento com a 
viuva do seu saudoso companheiro de luctas. 

Dias depois, estando o JOven par a gozar de sua 
amena felicidade, eis que chega ao logar a noticia de 
que o Coronel Navarro. ao envez de ter succumbido 
no cerco de Karcb. conseguira íugir para o deserto, e 
livre da perseguição do inimigo. seguia agora par3 Tri• 
poli. afim de se entender pessoalmente com o roverna· 
dor Niccolini sobre os novos reforços para a recuo­
qu1sta da famosa praça de guerra Ao s•ber da non­
cla, promptificou-se Vittoria a ir elfa propria narrar ao 
marido túdo o que se tinha passado, e pedir-lhe per· 
dào Mas o joven Amar, achava que a elle é que cum­
pria apresentar-se ao seu superior e soffrer as conse· 

quencias - fossem ellas quaes fossem - pelo acto que 
praticára. Por fim, porém, resolveram partir os dois. 

Em Tripoli, a despeito da derrota soffr,da pelas 
armas italianas em todo o interjor, divertia.se o gover· 
nador a seu bel prazer. E foi a tempo ainda de presen­
ciar uma das scenas do liberrino, que lhe entrou na 
sala o rechassado Coronel Navarro. 

- V(nho dos coníins do inferno, bradou cite, 
para pedir-lhe uma coisa: dt-me tropas para recaptu­
rar Kareb! 

- O que me pede é u111 absurdo, senhor Coronel! 
O velho milirar não poude mais aturar tanta inía­

mia. Elle ali estava, um vencido, um rebutalho dos 
arabes. sem noricias de sua esposa, ralvez morta!. e en­
xovalhada a honra de sua patria e a sua propria -
tudo pela covardia e falta de cnrerio desse homem que 
nem viver merecia! E marchando para o libertino, de 
punhos cerrados, a ranger os dentes. saltou-lhe sobre 
a garganta, apertando-a até que o corpo .deu de si -
morto! 

Quando Vinorla e Amari, por fim, se defrontaram 
com o velho heróe italiano. este era quasi cadaver .. 
disparára um riro contra o peito peta vergonha da der· 
rota soffrida. Mas arnda poude reconhecer os dois á 
beira do leito, e unindo-lhes as mãos, expirou ... 

O Cavalleiro Mysteríoso 

(Fllll) 

aromas suavissimos! - O que diz' Acceito o seu con­
v,re, responde ella, e amanhã ás rres horas espere-me 
neste mesmo logar. 

No dia seguinte, á hora em que Bent mostrava a 
Oororhy a maravilhosa collina, o pae da moça princi­
piava a sentir as d1fficuldadcs que teria de enfrentar 
para desapossar os fa,zendeiros do Valle do Deserto e 
desesperado, telegrapha para a cidade pedindo homens 
de pulso para executarem o mandado de despejo que 
unha requerido. 

Os fazendeiros. ao saberem que iam ser despoja­
dos de suas terras, prendem Bent Wade e o Sheriffe 
mene-o na prisão. Quando os homens "de pulso" che­
gam da cidade para desapossarem os fazendeiros de ro­
dos os seus bens. um mysterioso c.avalle1ro vem dizer 
a Mark King: 

- Venho appellar para seu espirito justiceiro, SC· 
nhor King! Os razendeiros do Valle do Deserto com­
praram a concessão antes de si e se perderem o que por 
direito lhes pertence, nâo sei o que acontecerá! 

- Não quero me apoderar do que é dos ourros. 
contesta King. Apresente provas e depois veremos! 

- Conceda.me algum tt1npo e <'m breve terá as 
provas que exige. Adeus! 

Em um outro Jogar, os fazendeiros reuniram-se 
para dclibcr&rem sobre un meio de defeia e o mesmo 
mrsterioso cavalleiro aprescnra.se inesperadamente e 
exclama :-Fazendeiros do Valle do Deserto! Contim.:ae 
a lucrar pelos vossos direitos' Harkness é uin ladrão e 
hoje mesmo aínda haveis de obter as provas! 

E assim como tinha chegado, o mysrerioso caval­
leiro desapparece novamente Entretanto, os manda­
dos de despeJO estavam sendo executados e Ooroth)', 
resolutamente, admoesta o pae. afíirmando: 

- Meu pae, não faça sorrrer dessa maneira mu­
lheres e crianças sómente por causa de dinheiro! Pr� 
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. . N� proximo &rtigo !a,aremos dos varios typos de 
umaraa cinematographicas encontradas hoje à venda 
e adequadas para os amadores, esforçando.nos, tanto 
quanto possível, por mostrar as vantagens e desvant.a. 
gens de cada typo, e, ao mesmo tempo, apontar as par. 
ticularidades que torn,.m cada typo especialmente ade. 
quado a determinado genero de trabalho. 

E' impossível passar em revista todas as camar� 
hoje existentes, mas descrevendo as que nos paraee. 
rem dignas de attenção, procuraremos proceder com 
aoocluta correcção, sem qualquer preferencia por este 
ou aquelle typo. 

No prox.imo numero, o segundo e11pitulo: "�tachi. 
nas para amadores". 

A DAMA DA MASCARA 

( Fl M) 

So&nhat Diana foi ainda com maior insistencia in­
commodada com M 11ttençõe3 do Barão, mas a todas as 
palavras e gestos do conquistador, ella r.presentava a 
maior indifferença. 

Dando um rumoroso baile •· varias "estrellM., de 
theatro, o Barão deseja ainda mais a companhia de Dia. 
na, e assim, por meio de uma cilada conseguiu que el1a 
fosse a seu palacio, coberto o rosto por um véo, em 
forma de mascaras. 

Em luta com o Barão, que a queria ooijar á força, 
Diana é destituída da mascara que lhe cobre o rosto e 
é reconhecida por uma das mulheres presentes á festa. 
Furiosa, mostra uma carta de seu marido, na qual e,. 
tava confirmada a gravidade do estado de saude do &a. 
rã.o, e nl?. qual o tsposo não dava mais um mez de vida 
ao titular . Apanhando a capa, Di2J1a retir�se. deixan· 
do o Barão encoleriwdo. 

Chegando dias depois de Paris, o Dr. René ti,m 
-ião de saber da morte do Barão e sabe que e&\o 
legara toda a sua fortuna para Diana, sua esposa. As 
amantes do Barão, que estavam presentes no momento 
em que tal noticia é declare.da, protestam dizendo te. 
rem mais direito do que Diana, porque conviveram com 
o Barão, ::o passe que Dia!ta nem IIO menos se d2ixou 
beijar . Ao ouvir taes declarações, René chama a ••po­

sa pelo telephone pari,. qu" ella pudesse desmentir o 
que ouvia. 

Embora Di?.na estivesse innoce,ite, era di.fficil de. 
fender-se das r.ocusações. Limita-s2 a prote3tar, e <> 
esposo recusa o dinheiro do fallecido. 

Finalmente, a mulher que tudo presenciou, escla­
,._ a Renée a verdade, confirmando o que Diant <ii. 
zia . René convence-se da innocencia de sua esposa, e, 
embora não quizesse acc2itar a fortuna, a rogo da es. 
posa fica com a fortuna do Barão, que lhes veio 2.u. 
gmentar o conforto e felicidade. 

• A. LALóR. 

A Cclumbia addicionou um novo optimo eleme,iw 
ao seu "Departamento de Continuidade e s�enario", 
contractando Olga Printzlau. 

Miss Pri�tzlau que trabalha para a Nova Arte 
desde os seus primeiros dias, é uma das mafa brilhan. 
tes scenaristas norte -american2..s. Na sua carreira ella 
tem escripto para muitas emprezas importantes, inclu­
sive algumas que hoje não ml'J.is existem, como � Edi .. 
son, a :Majestic, a American, Blue Bird , Tri3ngle e 
outras. O seu ultimo "sc,mario .. foi o da ';A Dama da� 
Camelias", de Norma Talmadge. 

õl! 

A QUESTÃO DOS S/1.LARIOS 

nollywood, California - Todos os directores, es. 
trellas e d2mais empregados dos Studios desta cidade 
resolveram organizar uma defeza permanente contm 
as possibilidades de outros attent/ldos de reducçã� de 
sala rios. Mais de mil dos mais proeminentes membros 
da colonia cinema"!grophica, decidiram que os Studivs 
de Hollywood operarão de agora por diante sob <l$ aus. 
pi cios da rec<!m.fund,.da Actors Equity Ass«iation . 

Assim é que todos cs novos contr,r.tos 3'!rão fei� 
com a no\'a .Al!SOCiaçãc e não com o artista directl'.men­
te . Desse modo essa Al!SOCiação !':!rá uma especie de 
fiscaliu,.dora das t�nsacções entre artistas e produ­
cwres. 

õl! 

Si dermos credito a um boato que ultim,.mente 
tem tomado vulto em llollnvood. Lillan Gish deixará 
a M. G. M. e juntar.se-á 2 Griffith, na United Ar­
tists, assim Que termin�r o seu contracw nctual . &irá 
verdade? 

"Sangue por Glori• •. d" Fcx. ••tá sendo exhibMo 
em Berlim !!Oh o titulo "R;v•es". Dizem os jorn•es de 
lá que ha muito não se rel(ista um successo igu· I. 

a que a obrigava a cadeira e, mais por instincto do que 
por consclencia, procurou na cama de Philippe a' posi­
ção horizontal reclamada pelo seu corpo. Foi nessa 
conlortavel Intimidade que Criquette, chegando jun• 
tamente com Philippe, encontrou Mademólselle Deni­
se, das Folies Bergere. Momento critico! Tcmpesta• 
de? Oh! não. No tom mais natural d'este mundo, de­
clarou Criquctte a Mademolselle que estava perlclta­
mentc informada do passado de seu marido e compre­
bendia multo bem que não lhe seria licito assumir alti­
tudes. Denise percebeu que nada havia a fazer senão 

MACK SWAIN E ANITA BARITTS NO STUDIO 
DE MACK SENNEIT 

acceitar os factos. Mas quem não os acceitava era Cr1-
quctte, cuja calma e indifferença em presença da ou• 
tra fõra puro fingimento de orgulho , agora, porém, 
que Denise já não estava e que a sua dignidade não po­
deria ser humilhada, clla volta-se para Phihppe e lhe 
annuncia que entre elles est:i tudo acabado. Philippe 
não se conforma absoluttmenre com esse estupido des­
fecho, agora que elle se sente doido de amores pela sua 
encantadora esposa. Arma mesmo uma scena de sui­
cídio, com grande e intimo contentamento de Criquet­
te, que se convence da sinceridade dos seus sentimen­
tos e transforma a sua colera no mais amplo e mais ca­
rinhoso dos perdões . 

G. GARNETT. 
(Especial para Cinearte) 

OlllDIEINIS IIECllEV AS 
(FIM) 

� radlographado lmmedlatamente para um submarino 
allemão que opera nas costas americanas. Vendo,.se 
a sós, num momento, com Von Zehler, de um saho Ja­
net empurra-o par-a fóra da casa e por sua vez telegra­
pha para bordo de um transporte de guerra do seu paiz 
que, de posse da Informação detalhada, ataca o inimi­
go, mettcndo-o ao fundo. 

no grande samficio e tal mostra de coragem por 
pouco custariam a vida da destemida moça si a escol­
ta, em busca dos íoragidos. nio Uvesse chegado a tem­
po de Jutar com os atacantes. c:ah1ndo um deJICs -
Dela no - mortalmente ferido. 

E passada a tormenta. tranquilisados os espiritos 
e os corações, Janet e Corbin unem-se pelos laços do 
matrimonio em busca de um pait de sonho e de ventu­
ra que a fada da fortuna lhes reservára como premio e 
recompensa. 

..... ,, D 

Um Pouco de Technica 

(FIM) 

esta representou com relação aos retratos pintados a 
mão . Elia t mais urna nova creação do que uma re­
producção. A Cinematographia em casa, no lar, nlo 
é. difficil de realizar nem muito despendiosa com os 
modernos processos; entretanto, nos fornece

.
ri\ um 

archivo que serâ mais tarde de valo( inestimave1, sem 
falar nas compensações (inanceiras que o amador J)O· 
deri obter si as procurar 
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firo trabalhar a �iver do dinheiro adquirido dessa 
fórma! 

Mark King, porém, fica insensível e os fazendei­
ros são expulsos á força das fazendas. Nesse momento 
apparece novamente o mysrcr1oso cavalleiro e ex· 
clama: 

- Fazendeiros do Valle do Deserto! Não abando­
neis vossas íazendas ! Ficae em voss.as casas! Se sah1r­
des das voss-as propriedades, nunca mais podereis re­
cuperar o que de direito \.'OS pertence! 

Essa voz ír2nca e bem intencionada :anima os fa. 
zendc1ros a se entrincheirarem aíin)... de resistirem at� 
ao Eim. Trava 3e um renhido tiroteio entre as duas 
partes combatentes e Mark King vendo que estaYa per· 
dendo terreno iça a bandeira da paz e orrerece aos fa­
zendeiros vinte e cinco dollares por acre de terra. afim 
de evitar derramamento de sangue. 

Desne=rio t dizer que o Cavallelro Jllysterioso 
era o corajoso Bent Wade que conseguira íug1r da 
prisão afim de obrigar Harkness a coníessar a verdade. 

Vendo is coisas mal paradas. Harkness prepara. 
se para fugir, mas t Impedido a tempo por Bent, que. 
ameaçando-o, pergunta-lhe: 

- O que fez do dinheiro dos íazcnde1ros? Entre­
gue-me o competente recibo e se nAo me explicar 
como conseguiu 1udibriar-me, mato·o ! 

- Ouvido! Voct não tem coragem de matar um 
homem indeíeso ! 

- Não terei coragem para te matar, mas hei de 'te 
obrigar a dizer como foi que me enganaste! 

Ao dizer estas palavras, Bent amarra Harkness a 
uma cadeira e, empunhando um ferro em braz.a. ar­
firma: 

- Se não confessares a verdade, reduzo-te a. 
cinzas ! 

- Nada tenho a confessar! 
Admirado de tanto cynismo, Bcnt venda-lhe os 

olhos e desabotoando-lhe a cam1Sa encosta-lhe no peito 
um agudo pedaço de gelo, que Harkness pensa _ser o 
íerro em braza. Com receio dt ser queimado vivo, o 
advogado brada: 

- A tint-a era uma composição chimica ! Aqueça 
o recibo ao caJor do fogo! 

Bent pega na folha de papel. aquece-a ao logo e o 

recibo reapparece como se acabasse de ser escnpto p0r 

Harkness. Feito isro, monta a cavallo. dirige-se a ga• 

lope para o logar da contenda e ao encontrar-se com 

Mark King mostra-lhe o recibo, dizendo: 
_ Aqui estt a prova! A concessão íoi compn.da 

pelos fazendeiros! 
- Sim, mas eu paguei cem mil dollares por ella ! 
- Pagou, mas não perdeu nada! Tirei da carteira 

de CliHord Harkness o seu cheque de cem mil dol­
lares! 

O '"1pitalista desiste então da perseguição e os ra. 
zendeiros tomam novamente posse do que era delles. 

Dorothy approxima-se de Bent e pelo seu olhar 
comprehende que elle tem muno que lhe contar e que 
o melhor logar para o íuer mlo podia ser senão a co1-
lina onde bellas flores exhalavam aromas suavlssi· 
mos ... 

SIEMB • INIOIV A 
(FIM) 

surgia tambem em scena Monsieur Girard . O homem 
rrazfa um vinco tempestuoso na testa e um revolver 
ameaçador na mão. E' que elle havia farejado qual­
quer coisa de irregular entre a esposa e o joven Dandy, 
e vinha disposto a esclarecer a situação. Mas em vez 
da sua cara metade, o suspeito marido encontra a f,. 
Jha, e esta, perfeitamente sincera, lhe informa que ella 
e Philippe estão loucamente apaixonados e lhe pedem 
o consentimento para se casarem Alliviado da terrí­
vel duvida que o angustlira, t com verdadeira satisfa­
ção que Girard concede o seu beneplacito. Quem não 
estava nada contente era Philippe; ao contrario, fulo 
de raiva, desesperado, vieram-lhe ao pensamento. se· 
não i bocca, todos os santos do calendano das descom• 
posturas contra a b:mbisgoi.a �a Criquette . que se met• 
tera a comphcar·lhe a existencià c'.te 'Uffl modo in íernal. 
Mas o mal era lrremediavel: Philippe fõra coibido pela 
imprevísra fatalidade. e Criqueue 1tve a ventura de 
ver-se chamada Madame de Brideau E depois ... 
sem ser preciso muito tempo. aconteceu o que Philippe 
não esperava: sentir-se elle apaixonado pelo irresisti­
vel demoniozlnho. J\lad�moiselle Donise, das Folies 
Bergere, que recebero a carta de Philippe, rompendo 
relatões com ella, quando se viu enredado no casamen­
to com Criquette, entende que aquillo não podia ser 
assim, e vae procurar o seu amante. Philippe não es· 
tava em casa , receDe-a o criado Caston. com a solici­
tude que sempre lhe merecera Mademoisellc Denise . 
Não fõra ella tambem um pouco sua patrõa' E uma 
bandeja, com um copQ·. e uma garrafa para distrahir 
Mademoiselle , < tanto se distrahiu Made'lnolselle, que 
acabou não encontrando .mais gc•to na posição vertical 
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Um.a tarde de domingo com a 
marqueza de la Falaise 

(FIM) 

poderiamos não ser vistos nem noticiados ali? E os 
JOrnaes? Elles nos def[1anoariam por quebra de com­
promiss?, �i não encontrassem outro pretexto. Não, 
eu deseJar1a um casrello na Riviera - qualquer cols:t 
de socegado, longínquo." 

O marquez. apressa-se em adhenr ao plano: "Sim, 
e deixaremos roda a gtnrc de negocios, - tudo quanto 
tem relações com clla - e voe! sert inteiramente Ma­
dame Falaise". 

"Ah! como gostaria d'isso ! ... 11 confirma Gloria. 
Sentamo-nos á mesa do jantar emquanro as cre­

anças brincam no Jivin.g-room ... ' Conversa-se. . . o 
marquet declara que admira Alice Joyce ... O menu é 
simples. Terminado o jantar, vamos saborear o caff 
junto da lareira. Fala-se de amor ... como póde fazer 
pessoas confortaveis, impunemente. 

'.'Não existe essa coisa que chama amor·-. diz 
Clona. 

Todos nós a olhamos, corh ex.pressão de censura 
Oh I mas que heresia! 

"Silencio, silencio!" exclama o marquez, levan­
tando os olhos da mesa de palavras cruzadas onde aca­
bava de sentar.se. 

"Amor ê coisa que não existe ... Sei o que digo. 
O que ha são emoçóe$. Ha to<la sorte de emoções. Por 
exemplo, Henry, eu digo que te "amo", porque, entre 
outras coisas, gosta da tua companhia. do teu espirito 
das tuas opiniões. Mas amor ... " 

Alguem observa: "E amor de mãe?" 
- "Esse ê o que mais se approxima da palavra, 

mas t, tambem. uma designação falsa. O amor de mãe 
t um �b:to. d� sexualismo, de protecç:ão, de ego ismo. 
Em minha í1lhmha eu me vejo a mim mesma - minha 
:::r��.��rne, meu proprio s2ngue - uma parcella do 

E nós pergunt11mos admirados: "Mas, então, que 
é o amor? Não existirá absolutamente tal coisa?'' 

Ha, no tom das vozes que interrogam, uma certa 
cerimonia. Afinal, já perdemos Papae Noel, e o Deus 
do Juizo Final. Ser:i preciso que abandonemos tam· 
bem o amor? Essa bella emoção que tem inspirado 
tantas balladas, tantas rimas sentidas? 

"NAo existe tal coisa para os esplritos creadores. 
O amor, si realmente existe, é a capacidade de realizar 
uma creatura o sacriflcio do seu eu. Nenhuma pes· 
sõa creadora possue essa capacidade; si a possuisse 
não seria creadora. O amor é o abandono do eu, sAo 
os desejos do eu, e nenhum espírito creador poderia 
despir-se da sua individualidade. Para as pessoas 
creadoras, os desejos são de importancia capital. Elias 
t�m razão, devem estar com a razão. Não, para os es. 
pirito� creadores, existem muitas emoções - mais 
emoções, sem duvida, do que para os outros - mas 
não amor." 

Era hora de nos despedirmos. Senriamos que ha­
viamos passado um tranquilto domingo de campo, não 
co ma marqueza de la Falaise de la Condray, não com 
Cloria Swanson. mas com a Sra. Falaise e Henry e os 
seus íilhinhos. 

Um Romance de Hollywood 

(FIM) 

nos pensar um pouco melhor dos nossos semelhantes 
e dar-nos uma perspectiva mais larga da vida e de nós 
mesmos. 

No mundo ainda existe um homem para cada mu­
lher. Si voe� a encontra t que o destino o protege. 
Si não, a sua vida começa a parecer ínsipida, infeliz e 
você passa o tempo a procurar nào .sabe o que. Sei que 
tudo isso sõa a sentimentalismo. mas em questões de 
casamento sou um idealista. O que acabo de dizer. 
você não deve publicar, do contrario "chamar.me-ão de 
tolo ou idiota. 

Sou um fatalista. Senti, desde a noite que fui 
apresentado a Vilma Banky, ha dous annos, na pri­
meira festa que lhe offereceram em Hollywood - na 
casa de De Mille � que em futuro não muito longe 
nos casariamos. Creio que não a impressionei nessa 
noite. E depois desse primeiro encontro só nos via­
mos casualmente, de muitas em muitas semanas, aqui 
e ali, em reuniões elegantes. Mais tarde passaram a 
sentar·nos juntos cm todos os banquetes a que compa­
reciamos, casualmente ainda. Principiei a amai-a em 
silrncio, com receio de perdei.a declarando-me - per­
ceri que encontrára emrim o meu ideal e não sabia o 
que fazer. Não falava nem o allemão nem o hungaro. 
E ella não falava a minha língua. A nossa situação 
er;, a mesma de dous navios que se cruzam numa noite 
de ·,..rtissimo nevoeiro. Procurava alliviar o que me ia 
no ·•\ração, pensando nella. e assim m"'smo a medo -

a sua figura era-me tão sagrada que cu receiava oHen· 
dei-a em pcnsarfiento. Mas, fosse lá como fosse, nunca 
duv1de1 de que mais tarde seriamos marido e mulher" 

Rod La RoCQue é um homem. Elle não é um 
Namorado, um Amante. desses que os homens odéiam 
e as mulheres adoram. Si elle fosse desta qualidade 
- e duv.1do mu_1to que em tal caso viesse a inspirar 
amor á hnd� V1lma - eu não o tomaria tão a serio, 
não escutana com tanto respeito e ao mesmo rempo 
tão sem embaraços, a sua confissão franca e viril, ex-

JACK DEMPSEY FOI BUSCAR O SEU VELHO 
AMIGO TOM MIX PARA SEU .. S P A  R I  N C­
PARTNER". O DIRECTOR GEORGE MAR-

SHALL E' O REFEREE 

pressa com aquella ingenuidade que caracteriza os 
verdadeiros homens. 

Vilma, a eterna alma da dis.cricç ão, emq�anro Rod 
falava, sorria como só ella o faz. Ha no seu todo qual­
quer coisa que a. torna fascinante, na opinião das pro­
prias mulheres - que a fn irresistível para os homens 
e mais parhcularmenre para um marido devotado. Es­
ta virtude sómente é bastante para lhe assegurar o 
successo no casamento. Certa vez ella commentou 
philosophicamente: 

"A vida é bem estranha - ou melhor, o destino. 
Ha tres annos eu vi Rod em "Os Dez Mandamentos", 
li em Berlim, onde elle se tornou muito popular. To­
dos o applaudiam e lhe pronunciaram o nome. Eu 
tambem. Entretanto, elle estava tão longe, na Amerl­
ca - e eu só o admirava como artista. Eu não sabia, 
então, uma só pala,•ra do Idioma inglez. Hoje falamos 
a mesmo lingua e vamos casar-nos. Maravilhoso, não 
acha?" 

Elia tem vinte e trcs annos. Elle tem vinte e oito. 
Elia t clara e elle moreno. Elia é delgada e de delica­
da co11stituição. Elle é alto e de compleição herculea. 
Ella é hungara e elle, de sangue francez e irlandez. 
Vilma tem um genio calmo, tranquillo. Rod é impe­
ctuoso, um tanto turbulento mesmo, mas frio e edu• 
cado. Elles foram os noivos mais encantadores ql.le 
Hollywood já viu. 

A igreja estava adornada de alto a baixo. Do lado 
de fóra uma multidão era mantida em ordem por um 
destacamento policial - do lado de de�tro, cercados
de cravos e rosas, por todos os lados, mais de setecen· 
tas figuras da rela esperavam ansiosa!Tlente pelo inicio 
da cerimonia. O carro da noiva é demorado pela mas. 
sa compacta de povo. O dlro canta o "Halleluiah 
Chorus". a orchestra faz ouvir as primeiras notas de
musica nupcial de "Lohengrin 11

, os "garçons''. chc. 
fiados por Ronald Colman e Jack Holt, iniciam a P:0· 
cissão, seguidos pelas íamosas ºdemolselles u. nos seus 
vestidos vaporosos. nos seus grandes chapéos. Final· 

mente apparece a noiva pelo braço de Samuel Goldwin, 

carregando um immenso "bouquet'' de orchideas e 11· 

rios. 
O ministro Mullins lê as palavras sacramentaes e 

ouve as respostas claras e firmes de Rod e de Vilma. 

Todos na igreja escutaram os juramentos que fizeram! 

Hollywood, a mais encantadora cidade do mundo, 

acabava de ver a maior producção do famoso produ­

ctor Samuel Coldwin - o casamento de Vilma Banky

e Rod La Rocque. 
Que Deus os abençoe ... 
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ARTISTAS E MODELOS 
(FIM) 

teu para. a familia de Maria Rosa onde ella e íoi en­
contrar, collocado num Jogar de honra, para eterno en· 
levo de toda a familia. Fóra, o elegante escriptor Ha· 
roldo Whirney que, frequentando por motivo de ne­
�ocios, o ''atelier" de Kane, deixára•se enfeitiçar pelos 
hndos olhos negros de Maria Rosa. 

Desse incidente, dessa prova de gentileza delicada 
por parte de Haroldo foi .surgindo na alma da irriquie­
ta �aria Rosa alguma co,sa de novo, de inedito que lhe 
fazia pulsar o coração mais fortemente e ficar longas 
horas, ao luar. pensando em coisas desconhecidas ... 
Era o amor que tinha tomado conta daquella coragem 
que queri _a �encer na vida publica , que queria renome, 
que queria insurgir-se contra as tendencia.s naturaes 
da sua alma de mulher ... 

Mas logo em guida aos primeiros idylios Haroldo 
�ed�.u a Maria Rosa que deixasse de frequentar o ºate­
lier de Kane. porque aquella carreira era perigosissi• 
ma. ella poderia comprometter seriamente a sua íellci· 
dade futura. A moç•. porém, desejando renome. 
fama, não o attendeu e continuou posando, servindo 
de inspiração para o exquisiro pintor. 

Devia realisar-se o grande baile dos artistas e 
Kane contava vender em leilão o seu melhor quadro 
para contribuir com a sua parte nos festejos. Expoz 
a. tela, onde fulgia aureolada. de luz e flores a figura 
p1cante de uma nympha, quasi nua, coberta pelos lon­
gos cabellos negros que faziam emurchecer de inveja 
as florés viçosas que o adornavam! Era Maria Rosa! 
Haroldo adquiriu-o pelo mais alto lanço e ali mesmo, 
em face de uma assemblta estupefacta, destruiu-o vio­
lentamente . 

Ainda ignorando a scena do leilão, Maria Rosa 
compareceu ao baile dos artistas, onde devia posar em 
varios quadros vivos. Elia foi a figura principal da 
"Evolução da dansa", do ''Espirito de Jazz", de "So­
nho a Luiz XV .. , e tantas outras maravilhas de arte 
ideadas por Kane que, ao fim da festa, com a cabeça 
toldada pelo champagne e os sentidos fortemente im­
pressionados pela belleza do seu modelo, procurou Ma­
ria Rosa no camarim. para fazer-lhe propostas. 

Energicamente repellido vingou.se Kane, Fazendo 
publicar em um jornal, no dia seguinte, urna historia 
escabrosa a respeito do modelo apreciado na festa, es­
tampando o retrato de Maria Rosa completamente des­
pida, "r.al como hav4a posado para um quadro", afíir· 
mava eHe. 

Embora afastado da creatura que lhe povoava os 
sonhos amorosos, Haroldo não poude conter-se deante 
de tanta covardia e, tendo certeza da lnfamla publica­
da por Kane, procurou-o em seu celebre "atelier" onde 
uma valente surra serviu-lhe de liçio proveitosa. 

Reconhecendo entlo que uma mulher bonita não 
póde impunemente desafiar a sensibilidade desse ani­
malsinho sempre prompto a impres.sionar.se deante de 
um physico - o homem - Maria Rosa dizia meiga­
mente abraçada ao seu querido Haroldo: 11Agora 
amor, a unica carreira que me importa é a teu lado, 
como inspiradora eterna do teu affecto .. 

Emil Janning apreciou a opinião 
de "Cinearte sobre "Varieté" 

(FIM) 
zia qualquer coisa do ºQuo Vadis". em que traba• 
lhou. - Sabe, eu não gosto do meu rrabalho nelle. Ha­
via muita confusão. 

Com dois directores, cada qual falando um idioma 
e nenhum entendendo o que o outro dizia ... 

Teve curiosidade de saber como julga.vamos seus 
films, e eu voltei ao Studio outras vezes, 3té encontrai· 
o de novo para mostrar a opinião de A. R. sobre ºVa. 
rieté", que era a que tinha em mão. 

A critica admirou-o e elle não se conteve em con. 
fessar: 

- Admiravel esta opinião, e muito criteriosa ! 
Nunca pensei que no Brasil se estudasse Cinema as­
sim. Talvez fosse para me ser agradavel, se não tives· 
se insistido commigo, antes que eu apertasse suas for· 
midaveis mãos. 

- Eu tenho alguns numeros de "Cinearte", mas 
desejo doravante possuir sua collecção .. , 

Emil Jannings me impressionou. 
L. S. MARINHO. 

GENIE SEM MODOS 
(FIM) 

ºchauffeur" já não se conformava com o caso e, de fa. 
ca em punho. pedia um fim para a comedia. Em certo 
momento Angus e a verdadeira esposa fugiram para o 
quarto da creada e lá, fclitmente, houve a explicação 
precisa, para afinal se ter o cheque almejado. 



o QUE o CARRAPICHO FALOU
Carrapicho foi chamado, outro dia, á redacção 

d'"O Tico-Tico" e recebeu a incumbencia de dizer 
aos milhares de leitores dessa revista uma cousa 
que muito os interessa. Com aquella solemnidade 
que sabe emprestar ó. sua importante figura, Car­
rapicho chamou a "turma", isto é, o Chiquinho, o 
Jujuba, o Benjamin, todo o pessoal que pertence 
ao "O Tico-Tico" e falou: 

- Vocês não acham que "0 Tico-Tico" lam­
bem tem o direito de crescer e de se tornar o 
maior e o melhor jornal do mundo? 

- Achamos l Achamos! - responderam os co­
nhecidos personagens do mundo infantil. 

- Pois se acham - continuou Carrapicho -
vou lhes dar a mais bella das novidades: "O Tico­
Tico ", do proximo mez de Outubro em <l'eante, vae 
mudar de pennas, vae ser um "caso serio". 

- Um "caso serio"? - interrogou, r,spanla­
da, a menina da. 

- Sim, senho­
res! - respondeu 
Carrapicho cada vez 
mais solemne. O nu­
mero d"'O Tico-'r1-
co" de 12 de Outu­
bro tertl. muitas pa­
ginas c o l o  r i  d a s  
cheias de contos, 
novellas, lições mui­
to -.....uteis aos meni­
n9s, ... ensinamentos 
preciosos para a in­
{ftncia e, além de 
maravilhosas e mo­
�finenladas paginas 
de armar, varias se­
cções novas, de in­
ciiscutivel necessida­
de e real utilidade 
para as creanças. 
Dentre essas se­
cções convém citar 

as Lições de VôYõ - Moda Infantil, Curiosidades 
- A pequena geographia, Historia Patria, Pagina
mundana, Conto de fadas - A caixa mysteriosa,
Co11cursos e uma Yariedade no!av.el. de notas que,
ao mesmo tempo que divertirão, levarão ao cere­
bro do leitor notavel cabedal de cultura. . .

"O Tico-Tico" vac crescer, meus amiguinhos.
\'ae se tornar um jornal de muitas paginas, todas 
cuidadosamente coloridas, cheias de seleccionada 
collaboração de emerilos educadores. O mundo 
infantil vae ter com a nova phase d'"O Tico-Tico" 
um thesouro dos mais preciosos. 

E com todos esses melhoramentos, "O Tico­
Tico" vae custar apenas 500 réis. 

Não resta duvida de que Carrapicho tem ra�ão 
e falou a verdade. A preoccupação da Empre­
za editora d"'O Tico-Tico" é ampliar cada vez 
mais esse jornul na sua finalidade educadora e 
recreativa sem de:xar de aUender ás exigen­

rias dos ultimos pro­
gressos das artes 
grnphicas. Para isso 
··o 'l'ico-'l'ico", de
Outubro proximo cm
cleanle, será nolavcl­
mcnle augmentado
cm seu numero de
paginas e conterá
tudo que fôr neces­
sario ao espirito ela
creança, para tor­
nai-a ulil ú Patria,
á Familia e á Hu­
manidade.

J�ssa resoluçf1,, 
ela Empreza editora 
cl'·'O Tico-Tico" é 
moti\'O bastante para 
d a rmo s parnbens, 
dos mais effusivos, 
ás crcanças do Bra­
sil. 



o PENTEADO

C:bl.ffn"h 
E A . ONDULAÇÃO PERMANENTE 

Ü:i cabellos cortados que fizeram correr muita llnta ainda estão 
em plena moda, vorém o cabello (a la homme), como se dizia, des­
a·vpareceu, a mulher não quer mais ser feia, -e justo, a belleza volta 
tom o comprimento dos cahello8. lla mais fantasia 110 1ienteado, h11 
ruais t;Tat;.u, mais vonia<le ele agradar. A ondulação, que é tão gn­
ciosa no penteado, pel'llllllindo todas as fantasias, volta. São poucos 
porém os bons oncluladores, a ondulação permanente 111orterna, é boje 
sem cont.estnçi\o a r·all,ha, por serem naturaes 08 movimentos do� 
cabellos, por se prestar a rodai; as fantasias, por s,•r ;,empre penteada 
ao gosto do dia, porQue nnda e mais racil para transformar da es­
querda para a direita, e vice-versa, toda para traz 011 repartida l\o 
melo, a ondulação 11ermnnente ,,e presta a tudo <' fica sempre bem. 

A. Dorel foi cRtuclar em P,iris a 1iermanente moderna, e sem 
presumpçiio alguma, 11enb11m ,•ahelleireiro no Rio ele Janeiro póde 
d11r á sua PC>rmanPnte o natural como Doret. Para a rliente que dll­
vldn.r, tar-se-á duas madeixas ele rncla lado daH orelhas, J>elo preço de 
40$000, a. titulo de ex1ierlencia. 

Flutde Doret aloura os cabellos sem queimar. 
Tonlco Déesse é contra n quéda dos rah!'llos. 
Essenclol Doret. 
Os prorlurtoa A. norl't �ão garantldo!I romo resnltaclo. 

A. DORET
CATU�l,1,t<�IIU<:lllO :'i, IH'.\ ,\1,('l-"1)0 <a'.\:-i.\11.-\HA, ,-; 

��cc,••••••••••••••••••• •••••••••••·ª··••••·-·••••••••••W•••••••••••••e••••••••••• ••••••-•••••••••••••••••e••••••••••••••••••••· 
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ESCOLHEI A VOSSA EDADE 

UIWS COROA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVA!{ E 

DEFENDER A MOCIDADE 
A felicidade é mais n&ceasarla para " 

mulher, ctu• 1tiara o homen!. Por Isso 
não põde ser feliz a mulher Que não tem 
&ttracllvos. 

A belleza consiste apenas o'uma CJ.UH · 
tão de excellente oelle, Que re,presenta 
� mocidade. 

O creme Rugol é u,;ado diariamente 
por milhares de mulheres Que deslum­
bram p•la sua belleza. 

O creme Rugol, ,endo uaado com aul­
duo cuidado previne e elimina as rugas 
ou rua-osldadea, ,;ubslltulndo-aa por uma 
pelle avelludacla e cheia de (,reacõr. 

O cre.llle ltugol, mesmo usa.do a,pena.11 
como fixador de põ de ai,roz, conserv• 
a. l'Oucanla. pbySlonomlca, fortalecendo a 
têz, dando-,lbe um tom sadio. 

VAN'l'AOENS DO RUOOL 

1.• Uma slmple,a lavai;-em Caz dua1wa Faoa uma levo massagem na pelle. recer os seus veetlg'!os. apõ1 uma bõa camada de creme Rug-ol, 
eapa;Jha.ndo-a. com os dedos, de modo a 2.• Innoculda.de a.bso1,uta; a.tt uma cre-tai.i-a attlnglr todos os põros e em to:- anca recem-na.sclda põde usai-o. du a., parles do rosto. DePol.s de bem 
,t .. olvldo e 8/bsorvldo pelos põros, taça a.o Abwor,pção raplda. 
u•o d• um t>om �õ de arroz, e aenllrã 
l1>go a Ptlle limpa, fr88ca e assetlnada f.• Adherencla perfeita, usado oomo fl-xa.tlvo de &>Õ de &l'TOZ. A• mMsai:ens com creme Rugo! no 
roato, pescoço, braç08 e mll.os, fazem des- 6.• Não conLém gordura. 
apparecer as manchas e n,rda·11, por mal• 6,0 Perf1>me Inebriante e euave. 
robeldea que aeJa.m. 

R1igol é ruco11trado nas boas plzarntacifPS, drtJgaricu 
e perf11marias. Se V. S. 11ão encontrar Ritgol 110 srn 
forneC't'<ÍJor, queira cortar o co11pon abaixo e 110s 111a11-
dar qiie immediatamente lhe remetteremos um pote. 

Ualco• Ce••lonar:to• para a A.merlca do Sult Al"Vlill A FRffJl'-s'As-1 
Cnrr'10. t 1 - CRlsn. J!l1D - Sflo r,n,to 

COUPON 

!ir•. AITlm � Frelta11 - Caixa, 137U 
8. Paulo 

Junto remetto-llles um Vale Pos· 
t&l da quantla d e  12$000, afim de 
que me seja enviado pelo correio um 
pote de creme Rugol. 

NOME .............................. . 

RlJA .......... · · .................... . 

C'IIOADll!l ............................ . 

l!lSTADO .......... · .•. :. - .. · · • · · · · • · · 

Não podeis comprar l ivros que VOij 11enuitta01 acompanhar o movimento 
das ldéa11 modernas ? Lêde " Leitura para todos ". 

OINEARTE 
Directores: MARIO BEHRlNG e 

A. A. GONZAGA 
Director-Gcrente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas - Brasil: Í anno, 43$; 

6 mezes 25$. - Estrangeiro:: 
1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As a1s1gnaturas começam sempre 
no dia I do mez cm que forem to­
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a currespon­
dcncia, como toda a remessa de di­

nheiro (que pôde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va­
lor declarado) dev.e ser dirigida á. 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
- Rua do Ouvidor 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO - Rio. 
Telephones: Gerencia: Norte. 5 .. 402; 
Escriptorio: Norte. 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 

· Dr. Plinio (';,v·lca"tÍ. - Rua Sena­
dor Feijó n. 27 - 8" andar -

Salas 86 e 87 São Paulo. 

Crianças fracas ou rachiticas. 
magra$, anemicas, pallidas, 

lymphaticas, etc. 

Tonico Infantil 
( S1•111 nlcool, (011re11• 
tmdo e vil!IIIIIIIOSO ). 

J)od�roso reconsli· 
luinlc iodado e unico 
110 gcneró - lodo·tani· 
co - «lyccro · arrheno • 
phofpho-calcio-nucleo 
vitaminoso. 

Toda e tia nça fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, dficaz 
e ele oplimn paladar. 

LAUORATOHIO NtJ I f�OTI IERA­
l'ICO DR. HAIJL L[l rl: l" C. - RIO

---oo-

HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e togar de nascimento de 
cada pessôa Todos podem assim co­
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. - Caixa Postal 2417 -
Rio de Janeiro. 



John Franci, Dillon assignou um novo e longo contractJ 
;0111 a Fir�t National, pelos termos do qual o seu proximo 
film será '·The ;\fan Crazy". com Dorothy ;\fackaill e Jack 
�Julhall nos principaes papeis. 

John S. Robertson. ao terminar a direcção de •· Ro· 
mance". de Ramon )/o,·arro. para a ;\l. G. ;\l., deixou esta 
marca para estudar uma offerta de um poderoso synclicato 
inglez. Josephine Lovett. sua esposa e sccnari,ta" dos seu, 
íilms, çontinuará na ;\[. G. �I., sú mais tarde indo juntar­
,c ao ntariclo, em Londres. 

ê 
NOADDEUT .ICHliiA 
LLOYD IIIIEMEN 

S�o de Navegdc;cio 
com 

paquefes rapt� e Íuxumos 
ftlhoe 

EuroP4 e Umertca do&f 
MllffHMlal .. 

lliAM. .ITOLT%aCO. 
J,v. 'DJo Bn:ma>.66/},{, 

••o oa :,A,.....O 

,u.ti.llil• [NlT,l",NOlmWM1 

DOR de cabeça ouvidos, dentes, ute­

rina, nevralgias, resfriados, grippc, en­

xaquecas, etc, 

O u··A R A t NA 
( Comprimidos com base da g1kl'ra11ina do 

guaraná) 

Cura ou allivia em minutos e é to­

nico do coração, ao contrario dos simi-

lares que são depressivos. 

em enveloppes ou tubos. 

Vende-se

A " Li "  SERA VENDID A? 

Durante alguns dias foi amplamente divulgada nos cir· 
culos financeiros de )/cw York e Hollywood a noticia d� 
que a Univerõal seria adquirida por ,·inte milhões de dolla­
res, por dois grandes millionarios: George \Vhefrtn, famoso 
por sua formidavel organização industrial de fumo, e \Vil. 
liam Durant. fabricante de automoveis. Adiantava a noti· 
eia que Carl Laemmle continuaria como presidente. 

A' ultima hora lemos no "Film Daily" que não tem o 
menor fundamento semelhante noticia. Aliás. si fosse verda 
ele seria para causar pasmo, pois a "U" é uma das mais for· 
tes empresas cinematographicas do mundo. 

EMPRJ!lZAS CINEMATOGRAPHICAS REUNIDAS, LTDA. 

Seccllo de Fllms - Silo Paulo. Flltaee no Rio de Janeiro • 
Ribeirão Preto. 

PitoGRAMMA MATARAll� 

Os melhores tllms das melhores marcas, com melhores artistas 
Exclusivo distribuidor das producçõea de 

WARNER - BROS 

(Os classicos da téla) 
COLUMBIA PICTURES 

e de outras nota veis fabricas americanas. 

Producções escolhidas de outras ma.rcas, como 1ejam: 
Proãucers Dlstributing. Robertson Cole. < F. B. O.> • 

Pref$M'eà Plotures. .áubert Fllm-Albatro:o .ll'llm. 

Feito á base de es.encia de EU CAL Y PT O 

"CINEARTE" RIO DE JANEIRO BRASIL 

(Este numero contêm 44 paginas) 
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MOVEIS EM TODOS OS 'ESTYLOS-TAPEÇARIAS-ORNAMENTAÇÕES 
RUA GONÇALVES DIAS, 69-_!1

� .... '""...
U�Y�l!�YANA, 821

1 
RIO I>E JA.NEIF\.0 

·. 

Offlclnu Graphlca, d'O MALHO 
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